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Só será permitdo o uso de telhas cerâmicas isentas de quâisquêr defomações, que apÍesenteÍn encáixes Êrfeitos supeílcies
lisase homogêneas, cozimênto adequado e coloraÇão lniÍonne. Náo deverá apresenlaÍ defeilos sstemátcos tâls como fssuras

na superficie que lica exposta às iitempéres, esfoliaçôes, q!ebras e rebarbas. As lelhâs devem seTestocadas na posição vertical,

em aie lrês fadâs sobreposias, em loca próxiÍno âo de lmnsporte verl cal ou de uso, No caso dê armazenaÍnento em lales,
verlicar suâ câpacidade de Íesistêncla pala êvitar sobrecarga

As le has cerânrrcas nâo poderão âpresentarvâzaÍnenlos ou Íomação de golas eÍn sua face inferioÍ qLando submetidas a ensáio
para ve fcaÉo de iÍnpermeab lidade. 0 ensaio será processado de acordo com noÍmâ especiÍica.

8.2.2. C1463. CUt'TEEtRATELHA CERÀt'flCA, EMBOçADA (t'r)

As cumeeiras e os espigões seTão êxecutados coÍn o mesmo tipo dê lelha, co ocadas corít a convexidade voltâda paÍa cima,
galantndo-se a frxaÇão das peças pot meio de argamassa de cimento e areia, tÍaço 1:2:8.

8.2,3. C4464 - Err,tBOÇA|UENTO DA ÚLT|MA FTADA TELHÁ CERÀM|CA (M)

O coÍdão de arremale sêrá rêjunlados com árgaÍnassa de cimênto ê are a, traÇo 1:2:8.

8.2.4. C0387 - BETRA E BtCÂ EM TELHÂ CoLONIAL (t\,t)

0 be ra-e-bica e o cordáo dê ârreÍnale serão rejuntados com argâmassa de cmerlo e areia, traço 1:2t8

8.3. OUTROS ELEMENTOS

8.3.'1. C2248. RUFO DE CHAPÁ COBRE 26 DESENVoLVIIUENTo 33cm (lll)

Os ruÍos sêrão rnelálicos. Todos os flrÍosleÉodimensão sufcente paÍa recobrircom Íô ga a intêrseçãodas telhas corn o elêmento

vêrt ca .

8.3.2. C3448 - BEIRAL DE MÂDEIRÂ (1X10)cm (M)

0s beimis seÍão de madeiÍâ pinlados com tinta a cai, possuiÍão dimensões padÉo dê 1x1ocm

8.3.3. C066í ' CALHÂ DE CHAPA GALVANIZADÂ 26 DESENVoLVIIUENTO 50cm ([4)

As calhas serão executadas na cobêTturâ para o encaminhamênto das águas da chuva.

Na confecçáo dás câhas será escohido o 'code'quê evile â necessidade de emêndás no sentido longiludiral, estas
termnanteÍnenlê pro bidasi A eÍnenda no sênl do transversa será íeitá portrespassê e llilzâção de rebttes especrais, Deverá set
êxecutada a vedâçáo com mastiques apropriados, de altâ adêrência, de modo a não pemitr o exlravasêÍnêrlo das águas enlre
as chápas;as êmêndas dos divelsos segmenlos das calhas serão execltâdas de modo â garânliÍo Íecobrimento miniÍno dê 0,05

9. |MPERMEAE|L|ZÂçÂO

9.1. REGULARIZAçÃO DA BASE

s.1.1. C2179 , REGULÂR|ZÀçÃO DE BÁSE C/ ARGALíÂSSÀ CITUENTO E ARETA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 - ESp= 3cm
(M2)

A camada de regularização será execulado e medido separadamentê quándo houver a necessidade de deÍniç3o de câiÍnenlos

especi'coc ou qLaldo o rioo de dcaoamenlo fina,, àssim o êxig,Í.

0 contra-piso deveÍá seÍeÍetuado com umâ argamassa de consislência seca (faÍofa).

Abase para o recebimento da Íegularizaçáo e dê qualquer oulra aÍgamassa de assentamenlo ou âcabamento Ínal deverá estaÍ
limpa, isenta de poeiÍas, restos de aÍgamassa e outras paíicu as que poderâo serÍemovidos alravés de varrição ou lavageÍn dâ

superÍiclê.

9,2. IMPERMEABILIZAÇÃO UTILIZANDO IiIANTÀ ÂSFÁLTrcA

9.2.1. C5017 - |i,ÍPERMEÂB|L|ZAçÃo CO|U ti,lANTÂ ASFÁLT|CA, CLASSE B, ESTRUTURADA COM POL|ESTER NÃO

TEC|Do, FACES Eli,l POLIETILENo, TlPo ll, E=3MM (M2)

Antes de iniclar as elapas de lmpermeabilizaÇão, deve-se gaÍant r que lodos os locais estejam des mpedidos, I mpos e senlos de
pó, graxas e óleos, perÍnilindo obteÍ o melhor reslrllado com a mehoÍ qualidade dos servços, A manta deve ser execulada por

um prolissional câpacitado e deve seguiÍ as orientaÇõês do fornecedoÍ.

9.2.2. C5025. pROTEqÃO [4ECÂNtCA, COti! DE CllúENTO E AREIA TRAÇO 1:4, E=2C[4 (lil2)

Wilsr/are Carccas
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Após o teste de eslaiqueidade, sobre a impermêabilizaçâo seca, colocaÍ ona ptela como camada sêpaÍadora enlre a caÍnada

mpermeávê ê â de proleçáo mecânica Em seg! idê, divid r a área em quadÍos pa€ evitar íssuras de retraÉo e anÇáI e adensar

a argamassa sobre a camada sepaÍadoÍa Íôrmando uma camada de 2 cm de espess! ra; Por Ím, Nivelar e desempenar â camada

de argamassa.

IO. REVESTIMENTOS

10.1. ARGAI'TÁSSAS PARA PÂRÊDES INTERNÂS E EXTERNÀS

10.1.1. C0776. CHÂP|SCo C/ ARGAiTASSÂ DE clMENTo E AREIA S/PENEIMR TRAço 1:3 EsP.= smm Pi PÂREoE ([rl2)

Toda a venaria á ser reveslda, será chapscada depois de convênientêmente Limpa, Após a limpeza, as superÍícies a revestir

receberão o châpisco carÍrada irreguâÍ e desconlínua de argamassa de cimênto e areia grossa em consslência íuida, O

acâbamenlo granuado grosso, usâdo coÍno revestimento ústico

10.,|.2. C1226. Eí!!BOço Ci ARGAMASSA DE Cll\,lENTo E ÂRElÂ Si PENEIRÂR, TRAço 1r5 (M2)

Após o chapiscô as paredes que receberão revêstmenlo cerâmico ou qualquetl po de revesi mênto que não sela a pintura, sêrào

emboçadas com argamassâ com empaêgo dê arêia méd a sem peneirár mm lraÇo 1:5 Antes da execução do emboços seÍáo

colocados lodos ôs maÍcos e peliois. 0s alsâres ê Íodapés serão colocados poslêrormenle, Os êmboços serão forteÍnente

comprimldos conlrâ âs §.rpêrfÍclês e ápresêntâráo paramento áspero ou entrecorlado de su cos pâía faclitâr a adeÍência. Esse

objelivo podera ser alcançado com o êmprêgo de uÍna tób!a, coÍn prêgos, conduzida em inhas onduladas no sentido hor zontái,

arranhando â superÍicie do emboço,

10.i.3. C3087 - REBoCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, ÍRAçO 1i5 (lU2)

Após o chapisco as paredês quê rêcêbêrão Pintura sêÉo rêbocadas.

Antês da êxec!çáo dos rebocos serão colocados todos os mâÍcos e pelors. 0s alisares e rodapés serão colocados

posterormente.

Não se Íará apicâÇáo de reboco exlêmo êm diâs dê chuva. Em dias muilo quenles, os rebocos executados naqlelê diâ sêaão

molhados âo ím do d a.

í0.2. ACÂBAMENTOS PÂRA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

10.2.1. c4443 - CERfurrcÂ ÊSMÂLTÂDA RETIFTCADÂ C/ARG, PRÉ-FABRICADÂ ÂTÉ 30x30cm (900cm'l)- PEl,s/PEl.4. P/

PAREDE ([,t2)

A execuçáo dê revest menlos êÍn cerâm cas/azulêios deveé alêndêràs seglintês Normas e pÍáticas complêmêntarcs NBR8214

- Assentânrenlo dê Azulêlos - Procêdimênlo N BR 14081 - kgamassa Co anle lnduslrializadâ parâ Assentamênto de Placas dê

Cerâmica EspeciÍicaçãoi Antês do âssenlaÍnênto dê cerámicas, serão verficâdos os ponlos dê nstâlaçÕes êlélricas,

hrdrossêniláras ê demais, bem como verilicados o nivelaÍnento e âs prumadas dê paTêdês, a fÍn de se obter os arremales

peÍeilos entrê pâredes e lelos. Quardo cortados por passagens de cênos, lubulâções e oulros âcessóros, as ceràm c?s nào

deverão conlêr rachêdutâs, 0!ando necessáios, ôs côrrês dêrnáterla cerâmico feitos para conslituiraberlurás dê pássâgens dê

teríninais êlétricos e hidrossanilários teÍão dimensões que náo ultrapassaÍão os limtes de recobrimenlos exigidos pelos

acessóÍos de colocâção dos respeclivos matedais, Quaôlo ao secconamento de ceÍâmicas, esle deverá sêl Íeito com

equ pamenlos adequados, de Ínodo a deixá]as com arestas vivas e planilicadas sem irregulaÍidades perceptiveis Antes de

n ciaÍ o assentamento ptopÍamênte d lo, os segu nles serviços deveÍão ser rea izados: VerÍicaÍ o esquadto e â dimensão da

baseaserÍevêstidâparadeíniçãodalaÍguÍadasjuntasentreaspeças,buscandoreduzironúmerodeÍecortes;LocazaÍ,sobÍe
á supeíic e a seÍ revestida, as juntas hoÍzonlais e verl cáis enlre as peças cerámicasi l\,4arcar os alinhaÍnentos das pr meiÍas

fiadas, nos dois sentidos, que serviÍão de reÍeÍência para as demais Íiadas ou a parlirdâfxâQão de lma Iégua de aluminioiunlo

à base; Aúanjar âs peças de forma quê selam íe tos cortes gua s nos lados oposlos à supeÍíô e a seÍ revest da. A metodolog a

de assenlamento de cerâmicas sed a segu nte: 151 Aplicâçáo da argamassa colante: para o assenlamento das peças e lendo

em v sta a plasl cidade necessára, sêrão Lrtilzadas, preÍerencialmente, áÍgamassas préJabÍicadas obêdecêndo-se às seguintes

orienlaçõesi PÍepaÍar a aÍgaÍnassa manualmenle ou em uÍn ÍnisluTador impo, ad cionando-se água alé que seja ve ícada

homogênedâde na mistura A quantidade a ser pÍepaÍada deveÍá ser suÍicienle pa râ ! m periodo de traba ho de 2 a 3 horas. Após

a m sluÉ, a arcâmassa delerá flcâr em rêpouso pelo leÍnpo ind cado na ernba agem, pâTa qLe ocoÍrárn as rea@es dos adillvos

Duranle a apicação do reveslmenlo, não se deverá adiclônâr água à aÍgamassa já preparada, PaÉ peças ceÍàmicas com áÍea

menor ou gual a 900 cÍn?, a aplicação dâ argamassa pode sêr fê ta somente na parede, estando a peça celâ mica I mpa e seca,

0 poscionanrenlo da peça deve ser lalque garanla conlato pleno elfe seu lardoz e a aÍgamassa. PaÍa peças maoÍes que 900

cÍn': a ârgaÍnassa deveÍá seraplc?da lanto na parede quanto na a peça (mélodo da dup a colagem) Os cordôes íormados

enlÍeasduâssuperfÍciesdeveÍãoíoÍmarángLrlosde90o A sa deverá serespalhada com o ado lisoda desempenadeiÍa,

Caracas l-\,á/"'
LêonaÍdo Silveira Lima
Eis CMI I RNP 060153106-7

Wiktrlane {l:t



llu
ÁGUÂ FRIA, DN 32 IUIi,t (NSTALADO EIi,! MMAL, SUB.RAI,IÂI, MMAL OE DISTRIBUIÇÂO OU PRUMADA), INCLUSIVE
coNExoEs, CoRTES E F|XAÇOES, pARÁ pRÉDtOS. AF 10i2015(M)

Item especif cado anteriorÍtente.

12.1.3. S1787 - (CO[4POStçÂO REpRESENTATTVÂ) DO SERVTÇO DE TNSTALAçÃO DE TUBOS DE pVC, SOLDÀVEL, ÀGUA
FR|A, DN 40 rMrM (|NSTALADo EtV PRU|\4ADA), |NCLUS|VE CoNEXôES, CORÍES E F|XÂQOES, PARA pRÉDtOS.

ÂF_í0/2015 (li4)

Item êspec íicado ânteioTmenle.

12.í.4.89450. TUBO, PVC, SoLDÁVEL, DN

TNSTALAçÂo. AF 06/2022 {M)
llem espêcillcêdo ânleÍ oÍmenle.

6OIVII,I, INSTALADO EiI4 PRUI!,{ADA DE ÁGUA. FORNECII\4ENTO E

12.1.5. C0020 - ÀDAPTADoR PVC SOLD, FLANGES LTVRES piCX. O'ÁGUA 25mm {3/1) (UU)

Item espec Íicado antêTiormenle.

12.1.6, c0022. ADAPTÂooR PVC SoLD. FLANGES LtvREs p/Cx. D'ÁcUÀ 40mm (1 1/4,') (UN)

llem especiÍlcado anteÍiormente.

'12.1.7. C0024 - ÂDAPTADoR pVC SOLD. FLÂNGES LTVRES p/CX. D'ÁGUA 60mm {2) (UN)

Itern espec Íicado anteTioTmerle.

12.2. REGISTROS E VÁLVULAS

0 Barrileiêê todâs as lubulaÉes de a iÍnentaçãosêrão providos dê Reglslros dê Gâvela, de acordo com a espêcifcação ind câda.
0s rêgislros de gâveta serão erapÍegados no inleror das êdifcaçôês - almenlação dos san lários, copas elc. Os rêgiskos de
pressão serão emprêgados na alimentação dos chuveiros e Íniclóíos.

12.2,1. C2l6ô - REGISTRO DE GAVETÂ CiCANOPLA CROI,ÀDÀ D= 20mm {3/4,,) (UN)

Itenr êspecificado anie omeitê.

12.2.2. C2172 " REG|STRo DE PRESSÂo C/CANOPLÀ CROMÂDA D= 20mm {3/4.')ÍUN)
llem êspecifr cádo anleíomênte.

12.2.3.94489 - REG|STRo OE ESFERA. pVC, SoLDÁVEL, COtU VOLANTE, DN 25 MM . FORNECTMENTO E TNSTALÁçÃo,
ÀF 08/202í (UN)

Itênr espec Íicado antêriormerte.

12.2.4.94491 , REG|STRo DE ESFERA, pVC, SOLDÁVEL, COtr VOLANTE, DN 40 MM . FORNECIIúENTO E TNSTALAçÃO.
aF_08i2021 (UN)

llem especifrcadoanle omente.

12,2.5.94493. REGISTRO DE ESFERÂ, PVC, SOLDÁVEL, COi,I VOLANTE, DN 60 I.II'il . FORNECIMENTO E INSTALÂçÃO.
AF 08/2021 (UN)

Item êspeclíicado ânteriormerle.

12.3. LoUçÂS, METÂrS E ACESSÓRIOS

0s aparelhos sanitários seÉo cuidadosamenle Ínontâdos de forma a proporconar peíeilo lunc onamento, pemil r Íácil lmpeza
e ÍemoÉo e evitár â possibilidade de contafi nação de água potável Deve-se tomar pÍêcauçoes paÍa ev t& a enlÍada de detÍ tos
nas lubulaçõês durante â moniageÍn das peças. Deveráo sfi seguidas as normas NBR 9050, NBR 10283 NBR 11535, NBR
11815,NBR 12483, NBR 12904,N8R 15097, NBR 1549.

12.3.1. C0348 - BÂC|A DE LOUçA BRANCA C/CA|XAACoPLÂDA (UN)

Coniunto formado por bacla saa lária de louça com caixa de acoplada, acessórios Ínetáicos e assenle piástico. A
à redehidÍáulca, sendoque entre o pisoe a bacia deverá ser

y'-'r,iá" -
L€onaÍdo SllveiÉ Lima
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execulado o rêiunte. Após a instalação da bacia sanitá a e acessórios, deveTá sêrvêrÍicado o Íunconamênto da lnstalação.
Todas as peças seÍão insta adas de acordo com orienlâção do fabricanle.

12.3.2, C4635- 8AC|A SÁNlTÁRtA pÂRA CADETRÂNTES C/ÂSSENTO (ÂBERTURA FRONTÂL)(UN)
Deverão ser insláladas, conforme deiâlhes do projeto bacias san táriâs de o!çâ de boa qual dâde, com caixa ácoplada, de cor
branca, nos banheiros, nclusive com tampa e acessórios. Serão instaladas também, bacâs sanitérias com válvu as de descârgâ
na corbranca, de boá qlaldade, que deveÍão serassentâdas conÍonne N8R9050, parâ âtendeÍos porlâdores dê Necessdades
Especiais.

Após a colocaÉo da baciâ e acessóros, deverá ser veifcado o Íuncionamenlo da insla açã0. A insta açào de bac â de louça faÊ
sê-á mediante lixaçáo ao piso coÍn lso de buchas dê nylon, paraÍusos crcÍnadose massa.

Em seguida será Íeilo o acoplamenlo da ca xa de descargâ e, finalmenle a I gâÉo à rede d€ água, com uso de engate p ástico,
e às redês dê água, com o uso de engate Ílexivel, e esgolo, alravés de l!bo pVC esgolo, diámetÍo de 100 Ínm, horzontalÍnentê.
Os ássêntos dos vasos deveéo serde plást co no padrào popular,

'12,3.3. C0MP-7í252096. LÂVÀTóR|O DE LOUçA DE CANTO SEM COLUNA, COMPLETO (UN)
Itêm já espec fcado anlerormênle

12.3.1. C115í . DUCHÀ p/WC CROMÀDo (TNSTALADO)(UN)

Item êspecifcado ante ormente,

í2.3.5. Cí792 - I,ICTORIo 0E LOUçA BRANCA (UN)

Serão lnsta ados mictórios de louça na cor bÉnca, corn s íão nteqrado de boa qualidade.

lncluêm-sê a nda os demais acêssórios para garant r a perfeila nslâlâÇão.

Deve'se alentarpara que hája um peíeilo alinhamênlo entre a saida dê esgoto e a vá vula do Ínlclóro, para ev tar quê a lubuláção
íqLlê fola do eixo o! má conectada, As ponlas dos lubos deverão estar êrn esquadrc e chanÍrêdas. A ponta ê â conexão deverão
serlimpas coÍh soluÇão impadoÍa, devendo-se ulilizaradesvo plástico pâÍâ as conexóês que não forem roscáveis.
Após a colocâçáo do m ctóÍio, devêd ser vêr Iicádo o ÍLrncionanrento da instêlação. lJso de mão-de-obra habililáda. A tnsta aÇão
de miclóio dê louça branca compreendeÉ a sua Íixação na parêde com uso de buchas pláslicás e paraÍusos de íxâqào croÍnados,
ê, entâo, ligado às redes de ágLla ê esgoto, com uso de k t pára mictóro. pâÍa uma melhor vêdaÇão devê-se llilizaÍ Ilta veda
rosca, nas conexôes,

í2.3.6. C0357. BANCADÀ DE GRANITO (OUTRAS CORES) E:3cm (COLOCADO) (M2)

A bancáda de grânilo seú instaladâ dê acordo com plolêlo Após a coiocaÇáo dâ barcada e acessúios, deverá ser veÍifcado o
Íunc onamenlo da lnstalação.

12.3.7.00020231 . RODAPE OU RODABANCADA EM GRANITO, POLIDO, TIPO ANDORINHA/ QUARTZ CÂSTELO/
CORUMBAOU oUTROS EQUIVALENÍES DA REGIÁo, H= l0 CM, E=,2,0. CM (M)

llem especifi cado anleÍiormente

12.3.8. C0797. CHUVETRO pLÁSnCO (TNSTALADO) (UN)

ChuveiÍo em pláslico, corbranco, padÍáosirnples, comp.30 cm.

12.3.9, Ct151 - DUCHA p/WC CROMADO (INSTÂLADO)(UN)

llêm especilicado anlê oÍmente.

12.3.10. C0515. CAB|oE DE LOUÇA BRANCÀ CiDOtS GANCHoS {UN)
Item especiÍicado anteriormenle.

12.3.11. C1283 - ESpELH0 TtpO CRtSMETAL,MOD,pMC ÍTNSTALADO)(UN)
ilem especif cado anteÍiormente.

í2.3,12,95514. PÂPELEIRA DE PÂREDE EIi,t i'ETAL CROI'IIADO SEM TAIi,tPA, INCLUSO FIXAçÂo. AF-01/2020 (UN)
kê_ especíicado anler,oÍ,nerle. 

I _
_-,1r
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12.3,13, 95547. SÂBONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PÂRA SABONETE LIOUIDO COM RESERVATORIO 8OO A
1500 rul, tNcLuso FtxÀçÃo, AF_o1/2020 (UN)

llem espêcilicado anleriormenle.

í2,3.14. C1898 . PEçAS DE ApOtO DEFTCTENTES C|TUBO tNoX PMC.S (M)

serão inslâladas baÍras de apoio, de acordo com a N BR-9050 que átendê aos porradores de Necessidades Especiais, nos oca s
especficâdos em projeto e pela fiscallzaÇáo. Serão em aço inox, com diánrelro de 4OÍrm ê comp mento dê 80cm pará áÍea dos
vasos ê em áço inox, com diámetro de 40mm e desenvovmento dê 110 cm para lavaló os.

í2.3.15. C0985. CUBA DE tNoX PARA BÂNCÂDA,CoMPLETÂ (UN)

Item espec licado anterlorm€nle.

12.3.í6. C0986. CUBA DE LOUçÂ DE EMBUÍtR C/TORNE|RA E ACESSóR|OS (UN)

llêm especilicádo anlêriormente.

12,3,17, 86909 . TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, ,I/2 OU 3i4, PARA PIA DE COZINHA, PADMO ÁLTO .
F0RNEC[,tENTO E TNSTALÂçÃO. ÀF_01/2020 (UN)

Item especiÍcâdo anteriorrnenle,

12,4, OUTROS ELEMENTOS

12.4.1.102615.CÂ|XA D',ÁcUA EM POL|ÉSTER REFORçADO COt FTBRA DE V|DRO,2000 LTTROS -
FORNECII'IIENTO E INSTALÂçÃO. ÂF 06/2021 (UN)

O reservaló o com lâmpa, sêrá instalado sobrê bâsê compâtive, planâ, dêvidâÍnente niveladâ. e corn todos os acêssóros
necessários pâra o sêu peÍÍeito funcionâmento. O transpoÍte devêrá ser rêalizado cuidadosamêntê alé o loca de inslaação,
sendo quê o mesmo deverá setapoiado sobre uma superficie nivelada ê limpa.

Após a concusáo da inslalação do aeservalóno, estê deveÍá ser conectado á redê de água potáve da êdifcaçâo. Todos os
materiáis a selêíl utiizados e seN ços a serem êxecutados dêvêrão êslatêÍn conformidade com as recomendaÇoês do fabÍ cânle
do rcseÍvatório ê nomas em vigorsobTê o assunto,

12.4.2.95675 - H|DRÔMETRO DN 25 (% ), 5,0 M./H FORNEC|iTENTO E |NSTÁLÁçÃo, AF_1íl20r6 (UN)

Deverá sêrinslalado conÍorme orientaÇões de proiêtô,

12.4.3.94796. ToRNE|RA DE BOtÂ PARA CA|XÂ D'ÁGUÂ, ROSCÁVEL, 3/4' . FORNECTMENTO E TNSTALAçÂO,
ÂF_08/202r (UN)

Será instalados tornehas de bóa com supoíê dâ haste em latão ê hasle de alunrínio, nas caixas d'água libêraido ou inrpedindo
a pássagêm de á!uâ de âcordo com o nivê do reservalóÍo

13. |NSIÀLAçOESSAN|TÁR|AS

Este ilem têm por objetivo estabeleceÍ as diretrizes gerais para á êxecuÇao de serv ços de inslalaçôes hidráulicas de esgotos
saniláros doméslcos, em rcspeto às presôrições conl das na NBR-8160 ,sistemas prêdiais de esgoto sanitário - pÍojeto e
êxecução" da ABNT.

A instalaÉo será executada Ígorosamente de acordo com o pÍoleto hidÍossanitáfio, as normas da ABNT e as exigências e/ou
recomendâçôes da concessionára de servrços de água,

13.1. TUBoS E CONEXOES

Anles do iníco da ôoncÍelagern das eslruluras a CONTRATADA deveÍá exam nar cuidadosamenle o paolelo h dÍáuIco-sanitá o
everiÍicara exstência de lodas as passagens e abêíuÉs nas eslrutuías.
Todas as passagens de redes hidÍáLr ico-san táÍio eÍn geral, alraves de peças de concreto armado da edifcação seÍâo rea izadas
após à concÍelagem das mesrnas, respeitando-se as locaçóês anotadas no pÍojelo hidráulico corn a altorzaçâo do calcullsta
estrutural.

A rca ização dos ÍuÍos será executada ôoÍn o uso de peÍfutatlz aproprada, obedecendo aos d âmelros lê aconados nos pÍojetos
hldráulico e esltullr€l (os dâÍnelros dêverão permtir a passagenr da rede hdráulca cori Íolga). A montagem das tublrlâÇôes
deverá serexeculada com as diÍnensôes indicadas no desenho e das no loca da obra

Wilsirl
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13.1.1.91792 - (COMPOSIçÂO REPRESENÍATTVA) DO SERV|çO DE TNSTALAçÃO DE TUBO DE PVC, SÉR|E

NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 I\,II"II (INSTALADO EI'/! RAI'TAL DE DESCARGA OU RAIUÂL DE ESGOTO

sANlTÀRtO], TNCLUS|VE CONEXOES. CORTES E FtXÂçÔES. PARA PRÉDIOS, AF 10/2015(M)

liem iá espec Iicado anterlormerte.

13.1.2.91793 - {COirPOStçÀO REPRESENTATTVA) DO SÉRV|çO DE TNSTALAçÀO DE TUBO DE PVC. SÉRrE

NoRlvlAL, ESGoTo PREDIAL, DN 50 Ml',1 (INSTALÂDo El, RAllrAL DE DESCARGA 0U RAI',AL DE ESGoTo

saNrTÀRro). rNcLUsrvE coNExÓEs, coRTES E FrxAçóEs PARÁ. PRÉDOS. AF-í0/2015 (M)

Itern iá espec Iicado antêrlonneile.

13.1,3.91794. {COMPOStÇÂO REPRESENTATTVA) DO SERV|ÇO DE |NST. TUEO PVC, SÉRlE N, ESGOTO PREDIAL,

DN ?5 I'/!IU, (INST, EI/! RAI'ÂL DE OESCÂRGÁ, RÂI ÀL DE ESG, SÀNITÁRIO, PRUIIIADA DE ESG. SÁNITÁRIO OU

VENT|LAçÁO), tNCL. CONEXÓES, CORTES E F|XAçÕES, P/ PRÉD|OS. ÀF 10/2015 (r'r)

llem já especifcado anlêrormêntê.

t3.1.4, S1795. (COt'rPOStçÁO REPRESENTATIVÁ) DO SERVTçO DE |NST, TUBO PVC. SÉR|E N, ESGOTO PREDIAL,

í()O I/lI,l (INST, RÂMAL DESCARGÂ, RAi'ÂL OE ESG. SANIT., PRUIUADA ESG, SANIT., VENTILAçÃO OU SUBCOLETOR

AÉREo). tNcL. coNExôEs E coRTEs. FrxÂçôEs. p/ PRÉDtos. aF_10/2015 ([,t]

llem iá espêciÍicado anteÍioÍmente.

13.2. PoçOS E CAIXAS

13.2.í. C0609 - CÀlxA EM ALvENÀRla (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO ColúUM, LÂSTRO DE CoNCRETo E TAIUpA DE

c0NcRETo (uN)

As caixas deverão ser execuladas segundo o a inhamento ndicado no projêto, eÍn teÍreno reg ularizado e compactado, sêndo quê

as diÍnênsõês das Ínêsmas (largura x proÍundidade) obedeceÉo às indcaçóes de proielo.

Aslampas devem Ícar rigorosamênie niveladas com o piso adjacente.

As parcdes das caixas serão execuladas eÍn alvênaria (e = 1ocm) e Íev€stidâs coÍn argaÍnassa no llaço 1:3 ciÍnenlo e areia 0
Íundo da caixâ será em concrêlo no tÍaço 1:3:6.

A tampa devêrá seÍ pré-moldada em concreto armâdo no traço 1:2:4, dêvêrá tfi espess!ra Lniforme, deveÍão seÍ planos e com

acabamênto deseÍnpenado e lso. A armaÇão deverá sercomposta de uÍna malha dê aço CA-60,0 =

4,2 mÍn a cada 10 cm, nos dois s€rlldos e seÉo executadas obrgalo aÍnente com o uso de requadrode

cântoneiE dê êç0.

13.2.2. C4925. CAIXA SIFONADA PVC 100 X 100 X soll,lM, ÁCÂBAl'ilENTo lN0X (GRELHÂ OU TÀIUPA CEGA) (UN)

E â pêçâ da nsla aQão de esgolos que recebe as águas sêÍvidás dê lavalórios, banhelras, box, tanq ues e pias, ao mêsmo lêÍnpo

em que iÍnpede o retorno dos gases conlidos nos esgolos parâ os âmbienles nternos dos cornparlimenlos. Além disso, pêrmilê

Íecolher as águas provenienles de avagem de psos e prolege a inslâlação ôonlra a entÍada de inselos e roedores devido ao

fecho hídÍico, Os detrilos, poNentura exislentes se depostam no Íundo, o que permite a sua inspeção e iÍnpeza com cerla

íaclidade.

Basicamente a caixa síonada é composta dei

CoÍpo À,4onob oco Ém PVC;

AnêlDe Fixação Do PoÍta-Greha em PVC;

Poía-GÍelha EA Grelha Deverão SeÍ Em tr4etal(lnox), Com Fecho.GiÍatóÍol

Pro ongamento EÍn PVC;

Tampa-Cega em meta (inox).

13.2.3. C4930 - CAIXÀ SIFONÁDA PVC 150 X 185 X 751\,llr,l, ACABAII,IENTo lNoX (GRELHA 0U TAMPA CEGÀ) (UN)

llem lá especiÍicado anterioÍmente,

13.2.4. C2093, RALO SECO PVC RÍGtDO (UN)

Llmpar o local de nsta açáo do ra o; As conexões devem ser soldadas com adesivo p ástico apropÍiado, âpós ixaÍnento com lixa

dágua e limpeza com so!ção desengoídurante das supeÍÍícês a serem soldadas Lmparâ ponta e a bolsa com solução

limpadorat O adeslvo deve ser apicado na bolsa (caÍnada Íina) e na ponta (camada mas espessa); após a junçáo das peças,

dêve-se TeÍnoveÍo excesso de adesivos, pois estes atacâm o PVC;não movimentá-los poÍ apÍox madarnente, S minulos;Após

l.à,ú2"'
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soldagem, aguadar 24 horas anres de submetêr o sislema instalado às pressôês de sêrviço ou ensaios de êslanqueidade ê
obstrução

i3.2.s. c0601 - catxÀ DE GoRDUR,,/SABÃo EIU aLVÉNAR|A (uN)
Item já especiÍcado anterioÍnente

13.3. Fossa sÉPTtcA
i3.3.i. c27Bi - EscÂvaçÃo MÂNUAL soLo DE 1a caT. pRoF. oE j.5j â 3.00m (M3)
A execução dos serviços cobeíos por esla especlícâçáo deverá atende. às exigêncâs dâ ABNT - Associâçâo BÍâslerâ de
Normas Técnicas.

A ex€cuçâo de lodos os seryiços deve ser reg da, proteg da e sinalzada contra rscos de acidentes, segundo as prescriçôes
contidas nas Normas Regulamenladoras de SegumiÇa e tr/ed cina do TÉbalho.
0slrechos a serem êscavados devêrão serlim tados, sinalizados e prolêgidos, garanlindoas condiçoesde circulaÇão e segumnça
párâ todos os Íunclonários, pedestres ê para o lrânsilo de um modo geral,

As valâs escavadas serão prctegrdas conlrâ inlillração de águas puviais, com objetivo de evitar rêlrabalho para Temover
sedimentos de erosões e desbafiarcamentos inerênlês às açoes das chuvas.

13.3.2. c0702 - cÁRGÂ tuÂNUAL DE ENTULHo EM cÂMtNHÃo BAscuLÂNTE (M3)

0 sêry ço será pago por m3 (Ínetro cúb m) de êntulho reÍnovido, ôonsiderando-se, quando diretamenle associado â sêru ços de
demoliçãoêrn geral, o volumê êfel vo das peÇ3s dêmoldâs, acrêscidode um indicê méd o de eínpolamento guala 30,00% (rrinta
porcerlo).

0 custo un lár o remunera o lranspoltê dê êntu ho denlro dos imites da obrâ, o carregamento meca nizado do câminhão, nclusive
o lêmpo do refêr do veÍculo à disposlÇão, assim como o transporte até o prmeiro quiômêho ê a descârga no dêsl no

13.3.3. c2533 , ÍMNspoRTE DE tuaTERtAL, ExcETo RocHÁ E[,t cÁli,!tNHÂo ATÉ 5 K[, (t 3)
Todo o enlulho seÉ trânspoÍle pâra um loc? dêteminado peia contratanle.

13.3.4. C0073 - ALVENARTA DE TUOLO CERÂMICO FURADO (9xíSx1g)cm CiARGAIúASSA MTSTA DE CAL HTDRATADÂ
ESP.={ocm (1:2:8)(M2)

A alvenana será executada coÍn tjo o cerâmico, de prmeiÍa qualidadê, com dimensÕes (g x 19 x 1g) cm coÍn argamassa mista
de cal hidratada, lraço 1:2:8 com espessura de 10,0 cm. As alvenárias dê vedâç30 obedêcêrão às dimensõês, aos ainhamêntos
delêrm nados no Proieto.

os tijoios cêráÍnicos deverão sêrcompaclados, bem curados, homogêneos ê uniÍoaÍnes quanlo às dimensões, texluÉ e cor, sem
dêÍêitos de moldêgem tais comofêndas, ondulêçóês e câvidades.
serão usados rijolos de I Íuros com iÍnite de compressáo maiorou iguala 35 kgÍ/cm2, satisfazêndo a EB-19 e E820, assentados
com ârsamassa de cimenloe areia,

0s tilolos deverão seÍ molhados poÍoôasião de seu emprego. o armazenamênto e o transpoate dos lijolos seÉo executados dê
modo a evilat ascas, quebras e outros danos,

13,3.5. C3025- PlSol\,!0RT0 CoNCRETO FCK=13,5tupa C/PREPÂRO E LANçAMEi{TO {tú3)
0 concreto deverá ter um Íck = 13,5lvpa. Deve-se cuidar paÉ que as cond çóes clmáticas não interliÍam na aplicação e curâ do
concrelo. Náo deve seÍexeculado em dias chuvosos e deve se protegidoda ação direra do sollogo apôsa aplicação. o concreto
deve sercuíado com molhagens diárias, durante 7 dias.

SobreasuperÍícielimpa,regu/arizadaebêmaploada,Íxam,segabaritos,dislanles2ma3mentres,quedevemserusádos

como reíerência do nivelaÍnento do lastro e da espessura estabeecda neste itera,

0 concrelo é lançado sobre o leffeno umedecido, dishbuido sobÍe a sLrpêíicie a ser astíeada, liseiramente apibado,
manualmenle. AslperÍicie deve seí TegulaÍizada corn auxílio de Íéguâ melálica, própria paÉ esta Ínaidade.

13.3.6. C5097, PUXADOR EM Aç0 CA-25, pARÁ TAtUpA DE CONCRETO (UN)

Deverá serinstalado puxadoreÍn aço CA-25 na laÍnpa de concreto.

13.3.7. c4071 - ARt ÀDUM Etu rELA soLDÁvEL o.g2 (M2)

As armadurâs deverão ser êxeculadas coÍn barras e fos de aço que sat sÍaçam as especilicações da ABNT, poderão sêr usados
aÇos de oulíâ qualdade desde que suas propriedades sejaín nte estudâdas por aboratório naciona idôneo.

],/ulllsi laíefr*Sitva Caracas
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A execuçáo das aÍmaduras develá obedecer Tigorosamente ao pÍojeto estruluÍal no que se refere à posiçáo, bitolâ, dobraÍnênto

e re6obrimento.

Qualquer mudança de t po ou btoa nas baffas de aç0, sendo modifcaçáo de projeto, dependeráde aprovação do autor do Projeto

Estruiural e da Fscalzação.

As eÍnendas de barTas dâ aÍmâdura deveÍão seÍ Íeitas de acoÍdo coÍn o p@vslo no projeto, as não prevtslas só podêÉo sêr
ocâ izâdâs e executadâs coníornre o ilem 6.3.5 da NBR-6118 e deperderá da aprovação do áutor do projelo e da Fisca izaÇão.

Na colocâção dasaÍmaduras nâsÍormâs, deverão aquelas estar lmpâs, senlás deq!álquer rnpuÍezas (graxa, amâ etc )cápáz
de compromelera boa qualidade dos servÇos.

13.3,8. C0842. CoNCRETO PIúIBR., FCK 20 MPa Coltl AGREGADo ÂDQUIR|Do (M3)

0 concleto deverá ser dosado expeimenta Ínente de acordo com o €slabel€cido no ileÍn 83.1 da NBR611B. A dosagern

exper mental podêrá sêrÍeila por quâlqler Ínélodo baseâdo nâ coÍelaçáô enhe as caraclerísticas de Íesslência e durabildadê
do mncÍeto ê a Ielação água"cimento, evando-se em conla a tra balhabi idade desejada. Tanto a resistência, coÍno o cobrimenlo

â sêr ut izado para o ploleto da êslrllura de concrelo deverá estarem conÍormidâde coÍn á NBR 6118/2004 e o projelo estrutural,

0 concreto devêrá alendet a norma NBR-6118 da ABNT, caraclêíslicas dê resrstência e durabildade do concreto e a re ação

água'cimenlo, levando-sê em conta a lrabalhabitdade desêjada.0 FCK deveé ser dê 20mpa.

13.3.9. C1604 - LANçÂMÉNro E ApLtCÂÇÁO DE CONCRETO Si ELEVÂçÀO (M3)

O concreto devêÉ sêr laiçado ogo após o anassêmenlo, não sendo perÍnil do entÍê o Íim deste e o iânçámento intêrvalo superior

a ufia hora, se íoÍ utilizada agilação Ínecânica, esse pÍazo seÍá conládo a pârtir do ílÍn da aglação com o uso de rêtardâdores

de pega e o prazo podêrá sêr aumentado de âcordo côm as caÍâcteristicas do aditivo. Neste cáso a ,isca izâção deved seÍ
inforÍnada e lão e soÍnêntê com o aceile e concordância dosfscêis poderá ser utilizado tâlconcrelo,

Em nênhuma hrpótesê se Íará o lanÇamênto após o inÍcio da pega. E não será admitido o uso dê concreto'rem slurâdo'.

0 conoeto ainda, não podeÍá sêr lançado sob chuva, salvo lomando-se cudados especais adêquâdos ê oblendose âprovâção

da Iiscaização. Não sêrá admitido que a águâ da chuva vênha aumentar o fator de água/cimento da mslula, nêm dênilicaÍ o
acabamento superfrc al.

Antês do lançámento do concreio a ágla êvenlualmenle existente nas escavaçóes deveÉ seT TêliTada, âs Íormas deverão esta

tnpâÍ sem concrêto ve ho ou sob ras de materiâ provênienle da moilagem das foínâs e das armaduras.

Deverão serlomadas precau@es, para mânler homogene dad€ do concrelo, Aaliurá dêquêda lwe não podêrá ullrapassár2 m,

13.3.10. C4151 - AR|UÀDURÂ DE AÇO CA 50/60 (KG)

As ârmaduÉs dêverâo sêr executádás com bârTâs e fos de aço que sát sÍáçáÍn âs espêcilicaçÕês dâ ABNT, Poderão ser usados

aços de outÍâ qualidâde desde que suas pÍopredades sejam sufcienlementê êstudadas por laboÍatório nacional idôneo. A
execLção das aímaduras deverá obedecêÍ Íigorosamênle ao projeto êslflrlural no que se rêfere à posiçao, bilola, dobrâÍnento e
rêcobrimênto. Qualquer mudança dê lipo ou b to á nas ba as dê aç0, sêndo modiÍicaÇão de pÍojeto, dependerá dê aprovação do

âulor do Proieto Eslruturale da Fiscalzaçáo. As eÍnendas de barras da armadLrÉ deveÉo sêriêitas de âcordo com o previsto no
projelo, as não prêvislas só poderão ser localizadas e executadas conforÍne o iteÍn 6 3.5 da NBR-6i 1B e dependerá da aprovação

do aulor do prolelo e da Fiscalização. Na colocação das aÍmaduÍas nas ÍoTmas, deveÉo aqueas estaÍ impas, isentas de
quaisqler impurezas (gÉxa,lama, etc.)capazde compÍometeÍa boa qualidadedos seÍviÇos.

í3,3,1í. C1400 - FORMA DE TÂ8UAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAçÔES UT|L.5 X (tU2)

AsÍormas devedo adaptaÍ-se às Íormas e dimensôes das peças da estÍutura projêtada.

As forÍnas e os escotamentos deverão ser dimensonados e constÍuíCos obedecendo às paescrlçoes das normas brasileiÍas

Galivas a estrul!ras de madekâ ê â eslruluras metálicas,

As Íormas deveÉo sêr dimersionadas de modo que não possam soÍrer defoÍÍnaçÕes píejudiciais, quer sob a ação dos falores
ambientais, quer sob a catga, especalmênle o conôTelo frcsco, considerado nesla o efe to do adensamenlo sobÍe o empuxo do
concreto,

A retilâda das Íomas e do escoramento só poderá ser Íeita qlando o concrcto se âchat suíicienlemente endurecdo pârâ resisiit
às açôes que sobre e e atuareÍn e náo conduziÍa dêformaçoês inâce táveis,lendo em vista va or baixo do módulo de deÍormaÉo
(Ec)e a Ínaior pÍobábilidade de grande deÍormaçao enta quandoo concreto é so citado corir pouca idade.

í3,3,12. C0776 - CHÁPISCO C/ÂRGÀMASSA DE CIMENTO E AREIÂ S/PENEIRÂRTRAçO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE (ti,t2)

Toda alvenaÍla a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Após a limpeza, as superficies a Íevesl I
receberáo o ôhapisco:camada irÍeoulat e descontinua d7rgamassa de c menlo e âreia gÍossa em consistêncla fl!ida.
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13.3.13. C3087 - REBOCO C/ ARGAiTASSÂ DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAço1:5 ([a2)

0 reboco será execulado com argaÍnassá préJabíaáda e ter espêssuÍa máxima de smm A execução do reboco será iniciadâ

apôs 48 horas do lanÇamenio do êmboço, com á supêríiciê I mpâ ê mo hada com broxa Anles de seí in ciado o reboco deveÍ-

se-á velÍicar se os Ínârcos, balenles e petoÍs já se encontram perfeitarnenle coocados. Os rebocos Íegu arizados e

desempenados, à régua e desêmpênêdeiÍa, deverão apresenlar aspeclo un ioúne com pararnerlos perfetamente planos, não

sendo lolerada qualquer onduláQáo ou desiguâldâde ná superfíce. O acabamenlo Íinal deverá ser executado coÍn

dêsempenadêirâ rêvêstida com fellro, camurÇa ou boÍacha Íracia. Quando houvêTpossib lidâde de ôhlvas, â ap caçáo do reboco

exlemo não será n c ada ou, caso iá o tenha s do, seÍá inieÍrom pida. Na evenlualidade da ocoíênciâ de teÍnperaluÍas elevadas,

os rebocosexlernos execuládosem umajornada de trabalho leáo as suâs sLrperÍÍcies molhadas áo lérmino dos trabá hos Seráo

de responsabiidade da CONTRATADA lodos os maleÍiais, equipamentos e rrrão-de-obra necessários para a perfe ta execuçao

dos serviços acima d scriÍninados.

í3.3.14. C5017. tli,!PERi,tEÂB|L|ZAçÁO COM t ÂNTA ÂSFÁLT|CA, CLASSE B, ESTRUTURÂDA Coirt POLTESTER

NÃO TECIDo, FÀCES EtU POL|ETILENO, T|PO , E=3iflU (M2)

Anles de inic ar as elapas de mperrneabil zâçá0, deve-se garantir que lodos os locals estejam dêslmpedidos iÍnposê senlosde
pó, grâxâs e óeos, peÍÍnitndo obter o mêhor rêsulâdo com a mehor quálidade dos serviços Emusão Asfá ticá pârá

mpêrmeabilizaFo coÍnposla por asfa to ê aguârrás/águâ execuladêêpósaclradasestruiurasdeconcrêlo.Aplcârduâsdêmãôs
obêdecendo as especiícações

í3,3,15, C502s, PRoTEçÀO MECÀN|CA, CoM ÂRGÀMÁSSÀ DE Cl$ENTO E ARETA TRAçO 1:1, E=2CM (tU2)

Após o leste de estanquedade, sobre a impermeabrlização seca, colocár ona preta como caÍrada separadoÍa entÍe a camada

mperÍneáve e a dê píotêçáo mecái cá; Em sêg uida, divld r a árêa êm quâdros pam evltaÍ íssuras de Íetração ê ançar ê adênsar

a âtgamassa sobtê a camada sepâÍadora, lormando uma camada de 2 cm de espessurai PotÍm, N vêlate dêsêmpenêÍa camada

de ârgamássâ.

't3.4, SUtUtDOUR0
,|3.4.1. C2781 - ESCÁVÀçÃo MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m ([!3)

A execução dos serv ços cobel(os por esta êspecilicação dêveú alênds às exlgências da ABNT - Assocação grasileira dê

NormasTécnicas.

A exêcução dê todos os sewiços deve ser regida pÍoteg da e sinalzada contra Ísms de acidentes, segundo as pÍêscÍiÇões

contidas nas Normás Regu âmentadoras de Seg!€nça ê Med cina do T€balho.

Os kêchos a serem escavadosdeveÍão ser imilados, s nâiizâdose pÍotegidos, gaÍantindo as cond ções de circulaÉo e segurançâ

paÍa todos os Íuncionários, pedestres e pâra o lrânslto de uÍn rnodogerâ|,

As valas êscávadas serão proiegrdas conlrâ inÍllração de águas pluvas, com objetivo de evitar relrabalho para Íemover

sedimêntos dê erosõês e dêsbarrancamentos inerentes às açôes das chuvas.

r3.4.2. C0702. CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMTNHÀ0 BASCULANÍE (M3)

0 seÍviço será pago por m3 (Ínelro cúbico) de entulho removido, considêrando"se, quando diretamente associado a seryiços de

demo iqáo eÍn geÍá|, o volume efel vo das peças demol dâs, acrescido de um índice mêdio de empolamento lguâl a 30,00% (l nta

porcenlo).

O cuslo unilário reÍnuneÍa otranspoíe de enlulho dentro dos limilesdaobía, o carregamenlo Ínecan izado do caminháo, incllsive

o teÍnpo do rcíê do vêícu o à disposição, assim como o lransporte até o prlme ro qu lômetÍo e a descaÍga no deslino.

13.4.3, C2533 - ÍRÂNSPoRTE DE tttATERtAL, EXGETO ROCHA Ei/t CÀtUtNHÃoÂTÉ 5 KM (tU3)

Todo o enlulho será tÍanspode para um localdeterm nado pela conlíalánte.

13.4.4. C2862- LASTRO DE BR|TÂ (M3)

Lançare espalhaÍ a camada de brila sobre solo previamente compaclado e nivelado.

13.4.5, C0074 - ÂLVENAR|A DE T|JoLo CÉRÀlICo FURÂDo (9x19x1g)cm CiÂRGAMA§SÀ MTSTA DE CAL HIDRATÀDÀ

ESP=20 cm (lil2)

/"-\,í-n"'
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A alvenaria será execuladâ com tilolo cerâm co, de prmeiÍa qualidâde, com dimensôês (9 x 1g x 19)cm coÍn argamassa m sta

de cal hidíalada com espessurâ de 20,0 cm. As averâriâs de vedaÇão obedecêrão às dimensôes, aos alinhaÍnentos

deteminados no Projeto.

Osliolos cerâmicos dêvêÍáo sercoÍtpaclados bem cuÍâdos, hornogêneos e unformes quânloàs diÍnensões, texluíê e cor, sem
deÍeilos de moldagem tars como fendas, ondulaçóes e cavidades.

Serão usados tilo os de I furos com limite de compressão maror ou g ua â 35 kgf/cm2 sal sÍazendo a EB- 1 I e E820, assentados
com argâmássa de cimenlo e are a.

0strlolos deverão seÍ Ínolhados poÍocasião de se! eÍnprego. O arrítazenamenlo e o traispoíe dos tlo os serão exêculâdos de

modo â evilar ascas, quêbÉs e outrosdanos,

13.4,6. C0842 ' CoNCRETo PfllBR,, FCK 20 [,lPa C0[4 AGREGADo ÂDQU|R|Do (M3)

O concreto deverá ser dosado expeimentálmente de acordo com o estâbelecido no ileÍn 8.3.1 da N8R6118. A dosâgênr

êxperimental poderá ser feita por qlalquer método baseado na ôoÍelaçáo entre as caractêristicas de resistência e durabildêde
do concreto ê a lê ação água-clÍnenlo, êvando-se ern conla a lrabahêbiidade desejadâ. Tanto a resistêncla, corno o cobÍimenlo
a ser ulilizado para o proleto da êslrulurâ de corcrelo dêveÉ estarem confoÍmidade com a NBR 6118/2004 e o proielo êstr0lural.

0 concrelo dêverá âlendeí a ôorma NBR-6118 dá ABNT, caracleristicas de resistênciá ê durabildadê do concreto e ê rê âcáo

água-c mênlo, levando-se em conta a líâba habiidade desejada.0 FCK dêlerá sêr de 20Ínpa.

13.4.7. C4151 -ÂRMADURA 0E AçO CA 50/60 (KG)

As armaduEs deverâo ser executadas coÍn barras ê lios de âço que sat sÍâçâm as especÍcações dâ ABNT, poderão ser usados
êços de outÍa quâlidade dêsde que suas propriedâdês sejam sufcientêmenle estudadas por aboratório nacional idônêo. A
exêcução das armaduras deverá obedeceÍ rigorosamenle ao projêto eslrutural no que se refere à posição, bilola dobramenlo e

recobrimento. oualquer ÍnudanÇâ de tipo o! bitolâ nês barras de aç0, sendo modiÍicaçáo de proielo, dependerá dê aprovâqão do
allordo Projeto Eslruturale dê FiscâizaÇão. As emêndas dê barrasda amadura devêrão sêrÍêilâs dê acoÍdo mrn o prêvisto no
projeto, asnão previstâs só poderâo seÍ local zadas ê executadas conforme o lem 6.3.5 da NBR-6118 e dêpêndeÉ da aprovaqâo
do âutor do pÍojeto e da Fscalizaçáo, Na coocáQão das âmaduras nas formas, devêrão aquêlas eslar limpas, isênlas de
quarsquer impurezas (graxâ, lária, etc )capaz dê coÍnprometeÍ a boa qualidadê dos sêrv ços.

13.4.8. C1400 - FORI'TA DE TÁBUAS DE.t" DE 3A. P/FUNOAÇôES UT|L.5 X (M2)

As fomras dêvêrão adaplar-se às fomas ê dnrensõês das pêçásda eslrutura projelada.

As formâs ê os escoramentos deverão ser dimensionados e conslruídos obedecendo às prcscriçóês das normas brásilehês
rclativas a estruturasde madei€ ê a estruturas mêiálcas.

As Íormas deverão sêr diÍnênsionadâs de modo que não possarn sofreÍ dêforma@ês prejudicias, quer sob a ação dos falores
amb ênla s, quêr sob á cárga, espêcialmente o concrcto ltesco, considerado nêsta o efe to do adensamento sobre o êmpuxo do

A lêlirada das ÍorÍnas ê do êscoÍârnento só podêá ser fe ta quando o concreto se achâr suÍcienlemente endutêcido para resistir
às açôes quê sobre ele atuarem e não conduziÍ a deformaçóes inaceiláveis, tendo em visla va or baixo do nródulo de deÍormação
(Ec)e a maior probabilidade de g rande deÍormaçâo enta quando o concreio é so citado coÍn po!6a idade.

13.4.9, C1604. LÂNçAIJENTo E APL|CAçÃO DE CONCRETO Si ELEVAçÂO (Àt3)

0 concrelodeverá sel lançado ogo apóso amassaÍnenlo, não sendo permilido enlre oÍm deste e o lançamento intervalo superior
a umâ hora, se Íor utilizada agilaÉo meúnca, essê prazo será contado a padirdo Íim da agitação com o uso de íetaÍdadoÍes
de pega e o prazo podeÍií ser aumentado de acordo com as caracleÍislcas do ad tivo. Neste caso a lisca izaÇão deveÍá ser
nÍormada e tão e soÍnente com o acele e concodáncia dos fscais poderá ser utilizado lalconcreto.
Em nenhuma hipólese se lará o ançamento após o inicio da peqa. E náo será admit do o uso de concreto 

,?em 
sluÍado,.

O concreto ainda não podeÉ seÍ lançado sob chuva, salvo lomando-se cu dados especia s adequâdos ê oblendose aprovaçáo
da íscalização. Não será admilido que a água da chuva venha auÍnentar o fator de água/ôimento da mstuÍa, nem danlicar o
acabamenlo superliclal.

Anles do lançaÍnento do concÍeto a água eventualmente existenie nas êscávaçôes deverá sêr relirada, as Íomas deveÍão esta

limpal sem concÍeto velho ou sobms de Ínaleral pÍovenienle da monlagem das formas e das âmaduras.
DeveÉo sertomadas precauçôes, para manteÍ homogenetdade do concrelo, A altura de queda livre não poderá ulltapassaÍ 2 m.

13.4.10. C5097. PUXADOR EM AÇ0 CÀ.25, pÀRA TAi,!pÀ DE CONCRETO (UN)

Deverá seÍ nslaldoo oLxado'eÍ aço CA-25 na lanMe con!Íeo,

-r'
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13.4.11. C2593 -TUB0 PvC BRANCo P/EscoTo D=100t'íM (4')([4)

llem especif cado anterioÍmente

't3.4.12, C2355 - TÊ pVC BRANCO P/ESGOTO D=1oomm (4) - JUNTÂ C/ANÉ|S (UN)

llêm iá especfcádo anlerormenle

13.5. TNSTALAç0ES DE ÁcUAS pLUVtAtS

13.5.1. C1760, TUBO pVC SÉRtÉ REFORçADÀ p/ ESGOTO D=t00li,ti/! (4.') - tNCLUSIVE CONEXôES (tt!)

Esles lubos setão inslalados de modo a lÍansportar as águas êlé o meio exl€rno ao leneno, sa ndo das caixas de avenariâ,
conÍome apresentado no pÍojelo de drenagem

13.5.2. CO|UP"9S163830 - RALO HETUEFÉRrcO (FORMATO ÂBACAX|) DE FERRO FUND|DO, OtÂM.= 100Mt (UN)

As conlribuiçõês coeladas pelas cêlhas serâo conduzdas aos cordulores vedicais sendo que as exlrêmdades superiores dos
rnesÍnos devetáo receber Íâlos hêmisféricos, lâmbém chamados 'cog ume o" ou 'abácáxi", São dêstinadas à proteÇão conlra
entupimento dos condulores, dêvendo seÍ dispostas no local dê conexão dos mesmos, com as calhas ou com ás lâjês

impêrrneabil zadas; devem ser ulilizadas serapre q!ê a cobertura este]a próxima dê locâl com árvores; O êmpÍego de Íalos
hêm sféÍicos em Íerro fundido ev la nfltraçoês lêlêrais ao condulor.

13.5.3. C0|UP-81í3í7SS - CA|XÂ DE ARETA DE 60X60X60CM COÍi,t FUNDO DE BRTTA E GRELHA DE CONCRETO (UN)

Item já especilicádo antêriorirente.

13.5.4. C0591 ' CAIXA ÂLVENÂR|AIREBoCo CITAMPA CONCRETO FUND0 BRITA60x60x6ocm (UN)

As caixas dê passagem serão êxeculâdas em alvenârã dê lijo os, obedecidas as prescriçóes para a vena a constantes desle
caderno, Sêráo revestidas intêTnamente corn argamêssâ 1:3 de ctrnento e area acabaÍnento alsado, fundo de b ta etampa em

concreto arrnado A tampa deverá ser dê Íácilremoção e peünilir pêíêitâ vedaqão. Ouando exêcutada em árêa pa!Ínêntada, a

caixa deverá ter o nlvêlsupeÍiorda iampa ao nive do piso acábado ê lêr o rnesrao ÍevesliÍnênto,

11. StSTEt'rÂ DE PRoTEçÃO DE COTUBATÉ A |NCÊND|O

14,,I. EQUIPAI/lENTOS E ACESSóRIOS

14.í.1. C1359. EXT|NToR DE GÁS CARBÔNtCO OU pó OUitUtCO DE 4 OU 6KG (UN)

PâÍâ a inslalaÇão da peça, executam-se dois furos na parêdê, no nivelquê o extintorícárá, em seguida o suponê é Íixado âtravés
das buchas e dos paÍafusos e encaixa-se o extntorao suporte.

'14.1.2, CP-C2480 - ABR|Go pÂRA EXT|NToR DE |NCÊND|O, MEDTNDO (75X30X25 )cm, DE SOBREPOR,
CONFECCIONADO EIi,t CHAPÂ I''ETÁLICA COM PINTUM ELETRSTÁTICÀ NA COR VERMELHA, COI,I VISOR,
coNFoRti,tE ÂBNT NBR 12693. tNCLUS|VE F|XAçÃO . FORNECTMENTO E COLOCAÇÃO (UN)
lnstalado conÍoÍme projeto

14.2. tLutr,!tNAÇÃO DE EMERGÊNC|A

As lumrnaçoes de eÍnergência devêm seguiÍ os protocolos da NBR 1 0898 - Sislerna dê iluminação de emeÍgênc a. O s steÍna de
iuminação de emeÍgência deve: - Perrn tiÍ o contÍolê visual das áreas abandonadas para locálizar pessoas mpedidas de
lommoveÊse; - I\,lanteÍ a segutança patÍimonial pa ta faci tar a ocalização de eslÍanhos nas áreas de segurança pelo pessoal da
inteÍvenção; - Sinalizar inconÍundivelmente as Íotas de fugâ utillzáves no momenlo do abandono do local; - Sinalzâ. o lopo do
préd o para a aviaQão comercial.

14,2,1. C4394. LUIUINÁRIA DE EI'/IERGÊNCIA (UN}

Itêm já êspec licado anierormenle

14.3. StNÂLtZAçÃO

l-\,tá-"
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com pr m do-a contra a parêde nu m ángulo de 45". A segu r ut I zar-se-á o ado deiteado da desempenade Ía pa râ formaí codões

qle íêc itaÍãô o nivelanrento e a fxação das peças cerâmicas. A espessura da camâdâ linalde ârgâÍnâssa co ânte dêverá ícâr

enlre 4 e 5 mÍn, podeÍrdo chegar a 1 2 mm em pequeras áreas so adas. Colocãçâo das peÇâs cerâmicas i o assenlamento das

peças de cerâm ca deverá obedecer às segulntes oÍienlaçõesr 0 tardoz das peças cerâmicas deverá eslaÍ mpo, isento de

gorduÍas e náo deverá ser mo hado anles do âssênlaÍnênto, RecoÍnenda-se a colocação das peças cerárn c€s dê báixo para

cimâ, uÍnâ Iiada de câdâ vez As peças cêrámicâs dêvêrão ser coocâdâs Ío€ de posição, sobre os cordõês da argamassa

Posiconar-se-á a peça e Íar-se-ão os ajusles com ligeiros Ínov mentos de rolação. Deverâo ser dadas leves batdas com um

rnarlelo de borracha sobre as peçâs cerámicas, para a retitada do êxcesso de aÍgaÍnassa nâs

lâtêÍâs []lilzâr, prêfêrêncâlmente, espaçadores pásticos paÍa garanlir a largura unlorme das juntas de assenlan'rento,

Relunlamenlo:o Íejuntamentodos Íevestimentos cerâmicos deve obedeceràs segLrintes orenlaçÕesrO preench menlo dâsjunlas

de assenlamenlo será lnciado no mínimo 3 dias após conc uído o assertamento das peças. Verificar, antes, se existem peÇas

com assenlamên1os ocos, q ue deveráo seÍ ret radas, Lirn par as lunlas elim nando as sujeiras e umedecê]as previamenle, Ul izar

somênte aGâmassas dê rejunle industrlâllzadas. A aÍgamâssa dêverá ser m sturada em uÍn recipente metálico ou pláslim lmpo,

obedêcendo-se às recomêndaÇÕes do fabtcantê. A argâmassa devêrá sêr êspalhada nês junlas com auxílo de uma

dêsêmpenâdeira com base dê boffâcha flêxívê, em rnovrnentos áternados, de modo a penelrâÍ unÍorrnemênte enlre as pêças

cerámicâs, Após â secagem nicia , Íernover o excesso corn pâno ou esponja ú m dos, TranscorÍidos Ína s algu m lempo, podê -se

Írisar as juntas pÍepaÍadas, oblendo-se âcâbâmentos lisos e rêgulê rês. Limpeza: esta será á operação Íinâ ê ted ê Íina idade de

elimnar Íesiduos de argamassas ou outros materiâs, A liÍnpeza de Íevêsl menlos cerâmcos com ácido é conlra-indicada,

Entretánlo quando necessária, dever-se"á usar uma pâÍte de ácido para dez partes de água. Após êssa lmpêzâ dos

Têvêstmenlos, deve-se enxugâr â superfície corn panos, para têmovêT os excessos de água presentes nas iuntas,

10,2,2. Cí12S . REJUNTÂMENTO C/ ARG. PRÉ.FÀBRICADÁ, JUNTÂ ENTRE 2MM E 6MM EIU CERÂItlrcÂ, ATÉ 3OX3O CM

(900 cmr) (PAREDE/PlS0) (M2)

O rejuntarnenlo dos revestimenios cêrámicos deveobedêcêràs sêgu nles otiêntaçóêsl

O preenchimento das jwlas dê assenlamênto poderá seÍ iniciado no minimo 3 dias após corcluído o assenlâmenlo das peças

VerÍicar, anles, a existência de peças com asserlamentos ocos, que deveÍão ser rernovidas.

L rnparasluntâs, elm nândo as suje ras ê umedêcê-as paêviamêntê

UlilzaÍ somêntê argamassas d€ rejunle lndusiralizadas. A áEamâssa dêve mist!€ em um rcc pientê mêtá ico ou plástico lmpo,

obedecendo-sê às recoÍnendaçõês do Íab cante.

A atganassê deverá ser espalhada nâs junlás com auxilio dê umâ dêseÍnpênadera com bâsê dê boÍacha flexivel, eÍn

rnovimentos alternados, de Ínodo a peret€tunríorrnemente entre as peçascerâmicas, Após a secagerír inlcial, removero excesso

com pano ou êsponja úmidos. Após o inicio da pêga da árgamâssá as junlás sêráo frsadas, obtêndo-sê acabamêntos lisos e

rêgulares.

10.2.3. C3014- PEDRA SÃO TOMÉ (M2)

Será êxecutado Piso em Pedra São Tome. O p so devera serexeculado sobre o piso Ínorto com argamassa m sla,0s pisos serão

conslituídos por placas relanglr aÍes, nas dimensôês ecorcs indicadas no pÍojelo, peíertamenle esquadrejadas.

As placasteÍâo espessura unlforme, coÍn um mÍnlmode 2eum máx mo de 46m ê seÉo assentes sobÍe o piso moÍto regularizâdo

e lavado.

Não será toleÍado o assentamenlo dê peças Échadas, emendadas ou com veios de comprometer seu aspecto. Amostras das
pedÍas serão previaÍnente submelidas à aprovação da fscalzáqão.

,I0.3, ARGÂMASSAS PARA TETOS

í0.3.1. C0778 - CHAPISCO C/ ARGAIIIASSA DE CIIUENTo E AREIA Si PENEIRAR TRAço 1:3 ESP=s mm P/ÍETo (lir2)

Toda alvenarla a ser rêvestida, seÍá chapscada depos de convenienteÍnente limpa.0s chapiscos sêáo execllados com

aÍgamassa de cimenlo e ate a Lâvada gÍossa, em consistência íuida.
Serão chaplscadas também todas as supeííc es isas de ôoncíeto 6omo teto, montanlê, veagas ê outÍos e ementos da estÍutura
quefcaÍáo em contato com a alvenaria, inclusive Íundo de vigâs. Para âs superÍÍcies de concíêto sugêrc-se o uso de um chap sm
colante nduslrializado apiicado com deseÍnpenadeim dentada ou adiliva ao adesiva do chapisco convenciona, que pode ser

aplicado também com o uso de ro o aproprado. A limpeza deslas supeííces seá leitâ com escova de aço, detergenle e água

o! ixadeiÉ êlélrica vlsando a remoção sobretudo da camada de desmoldânte e retirando lambém o pó pÍovocado pelo uso da

lixadê ra eletrlca.

10.3.2. C2í12 - RÊBOCo Ci ARGÂMASSA DE CAL EM P STA E AREIA PENEIRAoAÍRAÇ0 í:3 ESPi5 mm P/TETo (M2)

**r
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0 reboco será executado com argamassa pÍé-fabricada e leÍ êspessura máxima de smm, A execução do rebocoserá inicada

após 48 hoaâs do lançâmenlo do eÍnboço, com a superÍície impa e molhada com broxa. Anlês dê ser inicado o reboco, dêvêÊ

se-á verifcar se os marcos, bâlêntês e peitoris iá sê ênconlrám perÍê lâmêntê colocâdos 0s rcbocos rêguarzados e
dêsempenâdos, à régua e desempenadeira deverão apresentar aspecto uniÍoÍme, corn paÍaÍnenlos perfeltamente planos, não

sêndo loleÉdá qualquer ondulação ou desgladade na supeíicie.0 acabamento Íinal deverá ser execulado com

desernpenade ra Íevesllda com íellro, caÍnurça ou borâchá mácâ,ouando houver possibirdade de chuvas, a aplicação do rêboco

exlemo não será inicadâ ou, cásojá o lenha sido, será lnlêÍompda. Nâ eventuâlidadê da ocoúência dê lemperaturas elevadas

os TebocosexieÍnos executadosem umajomada delrabahotêráoasslass!perfÍclês moLhadas ao lérmlno dos trabálhos. SeÍão

de responsabilidade da CoNTRATADA todos os maierlâis equipaÍnentos e mão-de-obra recessáros para a perfeila execução

dos seru ços acima discÍiminados.

10,4. ÂCABAIUENTOS PARA TETOS

10.4.1. C1468. FoRRO PVC - LÀ[rlBRl (í 00x6000 OU 200x6000)mm " FORNECIMENTo E MONTAGEM (M2)

As réguas de PVC rigrdo para Íorro devêm ser rêsislêntês á agêntes quiÍnicos, âo Íogo e inâteráves à conosão, senlas de

quâisquer dêÍeilos.

Devem sêrrecebidas em embalagens adequadâs e amêzênadas eÍn localprolegido, sêco ê sem contato com o so o, de modo a

evilar dános e oulras cordiçóes prcjudicias.

Os Íorros de PVC devem ser fxados sob tarlgamenlo dê madêra o! sob pêrlis metálicos, ou apoados êm pêrlis dê âluÍníno
presôs à êslruturâ de apoio, conÍorme detalhesdo projeto.

A ixação das chapas na estruturâ de sustentação dêvê ser rêêlizada conÍome as recoanendaçoes do fabricantê, alravés dê
pregos, gráÍnpos ou paÍâfusos,

10.5. LEÍRAS

10.5.1. CoMP-844lSgS6 - LETREIRo EM PVC EXPÂNDlDo H=20C|U Ci PINTURÀ AUToMoTIVA {UN)

0letreiro dêvêrá sêr inslalado seguindo as especifcações contidas no projeto.

11. Ptsos
't1,1, PTSOS |NÍERNOS

11.1.1. C3025 - PISO li,lORTO CONCRETO FCK=I3,5MPa CiPRÊPARo É LÀNçÂ,i,IENTo (lU3)

0 concrêlo devêrá ter um íck = 1 3,5 [,lpa. Deve-se cuidar pala que as condiçôes c máticas não intêdilaÍn naaplicação e cura do

concrelo. Não deve ser execLlêdo eÍn dias chuvosos e deve se proteg do da ação direta do sol ogo após a ap icaçáo. 0 concrêlo

dêve ser curado com mo hâgens d áras, durante 7 dias.

Sobreasuperfícieiimpa,regulárizadaebêmapiloada,lixam-segabaritos,dislanles2ma3menlresi,quedêvêm
ser usádos como rêferênôia do nivelamento do laslro e da espêssuÍâ estâbelecida nestê ilem.

0 concrêto é laiçado sobre o terrêno umedecdo, distribuído sobre á superÍÍce á sêr láslreâda, lgeiÍâmente aploado,

manua.nente. AsuperÍície deve seÍreg! arlzada com auxilio de Íégua metálicâ, póp a pam êsta Ínalidade.

11,1,2. C2l8l - REGULARTZÀÇÂO DE BASE C/ ARGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TMçO 113 . ESp= 3cm
(M2)

A camada de regularizáção será executado e med do separadamente quando houver a necessidade de defnição de caimentos
es0ec llcos, oJ qudndo o lipo de acaba-1erlo Íl.al. ass n o exigi .

0 conlrâ-piso deverá ser eleluado coÍn uma argarnassa deconsstênca seôa (ÍaroÍa).

A base pâra o receb menlo da rêgu atzação e de qua quer oulÍa argamassa de assentarnento ou acabamento Ínaldeverá eslar

liÍnpa, lsênla de poeims, rcslos de aqamassa e oulras padÍculas que poderão ser Íeriovidos alrâvés de vaffição o! lavagem da

superfície.

As reÍerências de niveldevem seÍoblidas alravésde laliscás assentadâscom a mesma aÍgaÍnassa do conhâ-pso. Devêáo seÍ
previstas ta iscas junlo aos ralos, quando existentes de rnodo â gaíanth o caimento necessário. Não devem ser executadas

meslras,

1í.1.3. C3001 - CERÁMrcA ESMALTADA RET|F|CADÂ C/ARG. PRÉ-FÀBRICÀDAÀCIMA DE 30x30 cm (900 cm')PEt.s/PEt,
4- P/ PrSo (M2)

Aexecuçãode pisos cerâmicos deverá alendeÍàs seguinle Normas e prál cas complemenlares:

Wilsir/are dlr6i/va Carâcas
SÍ.'rLi', I hl'1lrirr,r
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NBR 13753 Reveslmenlo de Piso Externo ou lnlerno com Placas CerâÍnicas ê coÍn ulilzação de Argamassa Colante -
Procedimento;

NBR 14081 A(amássa Colanle lndustraizada para Assentamenlo de Pãcás dê Cerámlcâ - EspeciÍcação; Antês do

assentamento de ceÍâm cas seráoverlicadosos pontos de inslalaçôes elélricas, hidrossanitáriâs ê demais, bem como verficados

o nivêlaÍnênto dos conlrapisos, a IiÍn de se obteros arreÍnates pêdêitos enlre paredes e pisos.

Quando corlâdos porpassagens de cânos, tLrbulaçÕes e ollros acessórios, as cerâmicâs não deveíáoconier rachâduras,

Q!ándo neaessários, os codes de materia cerâÍnico feitos para conslituir aberlurás de passagens de terÍninais eélricos e

hidrossanitá os terão diÍnensóes quê náo ullÍapâssêÍn os imilês dê rêcobdmentos exgidos pelos acessôrios de colocação dos

Íespecllvos materiâis,

Quanto ao sêccionamênto de cerâÍnicas, deverá serfelto coÍn êquipamenlos adequados, de modo a dêxé-las coÍn arestasvivas

ê p anif cadas, sêÍn iríeg!laridades perceptíveis.

Anles de lnciar o assentamento propiaÍrente dito, os seguintes serviÇos deveÉo seTrealizados:

Verifcaro êsquadroe â dimeÍrsão da bâ§e a ser rcveslida para deliniç3o da larguÍa dasjunlas enlrê as peças, buscândo reduzir

o nÚmero de recortes;

LocaizaÍ, sobre a supêíicê a sêr rêvêstida, âsluÍrtas de movimentaçâo;

lllarcár os âlnhâmêntos nos dois sêntidos, formando inhasde referênca;

ArÉnjaras peças de Íorma que selam Íeilos cortes igua s nos lados opostos à sLrpêdície a sêrÍevêslida.

A melodologia de assentamênto de pêçâs ceÉÍnic€s sêrá a sêgu nte:

Apllcação da argaÍnassa colante: para o assentamenlo das pêças e tendo em visla a plaslicdade necessária, serão ulilizadas,

preferencialmente, argaÍnassas pré-íabÍcadas obedecendo-se às segu ntes odentâções:

Prêparar a ârgamassa manua mente ou ern um misturador lrrnpo, adicionando-se águâ alé que seia verifcada homogenedade

na mistura. A qualldade â ser preparada dêvêrá ser suÍiciente para um período de lrabalho dê 2 ã 3 horas. Após a Ínlslura, a

ârgârnâssâ deverá IicaÍ em repouso peo têrnpo indicado nâ êmbalâgem, pala que ocorram âs ÍêâÇões dos adilvos. DuÍanlê â

aplicação do reveslimenlo nãose deverá adicionarágua à argamassalá pÍeparada.

0 mélodo deaplcáQão da aÍgamassa dependeÍá da desernpenadeira êscolhida. Se for deseÍnpenádeirá com dentes quadrados,

recomenda-sê utiizaro método da dupla colagem.0s cordões ÍorÍnados entre a supeÍÍíce da cerámica ê o conlraplso devêráo

ÍormaÍ ângulos de 90". PoÍ outro ado, se íor usada desempêiadêiÉ com aberluras semi-circulâres, podeÍá ser empregado o

método convêncona. Em qualquêr caso, o pos cionamenlo da pêça deveÉ ser tâ que gaÍênla conlalo pleno enlÍe seu taÍdoz e

a arcamassa,

A arcamassa deverá ser espalhada com o ado iso da deseÍnpenade ra, corrlpÍ mido'a conlra a paredê num ângulo dê 450. A

sêguir, ulilzar-se-á o ado denteadoda desempenadeira para formar cordôes que Íacililarãoo nivelamêntoe a íxação das pêçês

cerâmicas. A espessura da camada fna de aÍgamassa colante deverá ficar êntrê 4 ê 5 Ínm, podendo chegar a 12 Ínrn em

pequenas áreâs isoladas.

Coiocação dâs peçás cerâmicas:o assentâmenlo das peÇasde cerâmca deverá obedeceràs seg.rintes ôÍientâçôes:

0 tardozdas peças cerâmcás deverá eslarlimpo, isenlo dê goÍdurase não deverá serrnolhado antesdo assentaÍnenlo,

As pêças cerâmicas deveÍão ser co ocadas Íorá de poslÉo, sobre os cordõês da argamêssa 0 posiclonamenlo

das peças e os aiustes seÍão feitos com lgeiÍos movimenlos de Íolação. DeveÉo sêr dadas leves batdas com um Ínarle o de

boíacha sobrê as pêças cerâmcas, paía a íêtirada do excesso de aÍgamassa nas lateÍais. Ulilizar, prêÍêrêncialÍnênte,

êspâçadores pláslicos para garântir a laaguÉ uniÍorme das juntas de assentamenio. Reluntarnento: o Íeiunlamênlo dos

revesliÍnentos cerâÍnicos deve obedecer às segu ntes orienlações 0 pteenôhimento das juntas de âssenlamento podêrá ser

inicado no Ínín mo 3 dias após conc uido o assentamento das peças, VeÍiíicar, antes, a existênc â de peças com assentamenlos

ocos, qle deverão ser rêmovidas,

Limpârâsluntas, eliminando as sulêias ê umedecê-as previamente.

Ulllizarsomente argamassas de Íeiunte industÍializadas. AaÍgamassadeve Ín stutâ ean um recipientê melálcoou piástico limpo,

obedecendo-se às íecomendaçóes do fabrcanle.

A aÍgamassa deverá seÍ espalhada nâs luntas com auxilio de uma desempenadeira com base de boÍracha flexive, em

movhnenlos a lernados, de modo â penelrarl]niÍormêmenteenlre as peças cerâmicas, Após a secageÍn inicial, rcÍnovero excesso

com pano ou espooja úmidos. Após o nício dâ pega da argaÍnassa as jlntas sêrão írlsadas, obtendo-se acabaÍnentos lisos ê

reguaÍes.

Limpeza: Esla é a operâçãoína e tem a Ínaldadê de eliminaÍ Íesíduos de argaÍnassas ou oulros mateiais, Recomenda-se a

limpeza final dê pisos só com duas sêmanas após o Íejun(ameilo. 0 piso deverá seÍ escovadoi com escovas ou vassouTas,

ulil zando-se detergentes neutÍos e ágla, sendo em segulda abundantêmente molhado. A lmpêza dê aêvêstimentos cerâmicos

com ácido é conlrajndicada. EntÍetanlo, quardo necçssária, sêrá emprêgâda uÍna soluçáo de ácido para dez parles de água.

J "ttt
Witsntane dtll tu a c ancas' s,,,;r ,,, r r,r..r.irri. l_..rí.2,.,

'DrvirdvrÔrrÍou'l 
roÀÍô'ât' 

asonaÍdo sllveha Lima
Ei! Ciúl I RNP 060158106 7

'a'Glll



\2Ís
coT pa1os. para 'e1oveÍ os excessos de áqLa prêsê1És nêsApós essa limpeza dos revestimênlos, â superficie será enxuta

luntas

1J,1.4. C1427. REJUNTA[,!ENÍO C/ ARG. PRÉ.FABRICÂDA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EIU CEú[!ICA, ACII/!Â DE

30x30 cm (900 cm':) E PoRCELANAToS (PAREDE/PISO) (À,!2)

0 rcjuntamento dos revestimentos cêrâmicosdeve obedecer às segu nlesoienlações

O preenchimênto das junlas de assentamênlo podeÍá ser Íl ciado no minimo 3 dias após concluido o assentamênlo das peças.

Veriícar, artes, a existência de peças com assentamenlos ocos, que delerão seÍ removidas.

Linrparasjuntas, elm nando as sujeiras e urnedecê]as prevlamenle.

Uiiizar sonrenle argamassas dê rêlunie industrializâdas. A argamassa deve seÍ mistrlrâda êm uÍn Íecipiente Ínelálco ou plástco

mpo, obedecendo-se às recomendaçôes do Íabricanle.

A argamassâ deverá ser espalhada nas juntas com auxilio de uma desempenadeira com base d€ borracha flexlvê, êm

mov merlos â lêmâdos, de rnodo a penelraruniformemênlê entrê as peç?s cerâm cas, Após a secageÍr inic al, Íemovero excesso

com pano ou esponja úmidos, Após o nício da pega da aagaÍnassa as luntas seÍão Írisadas obtendo-se acabamentos isos e

regLlares.

1í.2. PtSoS EnERN0S
11.2.1. C3025. PlSo lroRTO CONCRETO FCK=13,sluPâ C/PREPÁRO E LANçAI!ÍENTO (lV3)

O conclêlo dêverá ter um íck = 13,5lllpa. Deve-sê cuidar para que as cond @es cLmálc3s nâo interliráÍn na aplicação ê cuÉ do

concreto. Não devê ser executado êm dlaschuvosos e dêve se protegido da aÇão dlreta do so logo apósa aplicação. Oconcrelo
deve ser curado com molhagens d áras, durante 7 dias.

Sobreas!pedicêlimpa,ÍegularizadaebeÍnapioada,lixam-segabarlos,drstanles2ma3mentÍesi,quedevemsêrusados
como rêíerência do nivelamênto do laslro e dâ espessura eslabelêcida nesle têm.

0 concrelo é lânçâdo sob@ o tê.Íeno umedecido, dlslibuído sobre a supêrÍlcê â ser laslreada, lge ramente áploádo,
mânualmeitê A superlicie deve seÍ rêgL arizada com auxílio de rélua nrelálca, própra para esta fnálidâde.

í1,2,2. C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO EI]| PI'JC ESP. 3CM, ASSENTADO COI\,! ÂRGAI,!ÂSSA (FORNECIITENTO E

ASSENTAi/lENTO) (M2)

A s naiizaÇão tátildê álerta consislê êm um conjunto de re evos lronco-cônicos padrcn zados pê a ABNÍ, cujo objetivo princpalé

sinalizat as sltuaÇões de rsco ao deÍiclênte visLrê ê às pessoas com visáo subnormâ|.

A sinálizaçáo táti dlrêcional consiste ern relevos linearês, regu amênte dispostos e lexlu ra com seçáo lrâpezo dâ pâdrcn za da

pela ABNT. É utlizada para orientár o deíiciente visual, sinalzando o percurso ou a dishbuição êspacâl dos diÍerentes

eementos dê um êd Íic o ou urbani2açã0,

A exêcução do piso deve estar de acordo com o prolelo de arquitetura, atendendo tanrbém às recomeÍtdaçóes da NBR9050 -
Acessibiidade a edilicáçóês, rnobiliáÍro, espáços e equipamênlos uúânos.

Pisos deverão ser em concrêto pré-nroldado, com espêss!ra 30mm ê dimensóes 250x250nrm, assentados com argaÍnassa

Com a base tolalmente seca, ap cat uma camada de argamassa coÍn 6mm de espessura, em uma área de apÍoximadamente

lm':, em sêguidâ passar a deseÍnpenadeiÍa metá ica dentada criando su cos na argaÍnassa. Logo a segur, assentaÍ os pisos

sêcos, balendo com uÍn sanaÍo ou máítelo de borracha macia, até o piso alinqiÍâ posiÇáo deseiâda e o perÍeilo nivelamentocom

o pisoadjacenle.

r1.2.3. C30r4. PEDRA SÁO ÍOMÉ (M2)

Seaé executado PisoeÍn Pedra São Tomé. 0 p so deverá ser execulado sobre o piso Ínoiro com argamassa mista.0s pisos serão

constituÍdos poa placas retanguaÍesj nas dimensÕes e cores indicadas no projelo, peíeitamente esquadreladas.

As p acas lerâo espessura un Íorme, coÍn um minirno de 2 e um Ínáx mo de4cm e serão assentes sobrc o piso Ínorto Íegu arzado
e lavado.

Não será lolerado o assenlámento dê peças Íachadas, emendadas ou com veios de comptomêler seu aspecto, Amoslras das
pedras seÍão previamênlê subÍnelidas à aprovação da ílscalização.

11.2.4. C1863 - PEDRA CARIRI ESP.:2cm, C/ ÂRGAMASSA irlSTA DE CIMENTO CAL HIDRATÂ0A E AREIA (M2)

SeÍá execulado Piso em Pedrâ CarlÍi, 0 piso deveÍá seÍ exeôutado sobre o pso moato com argamassa msta. Os pisos serão

y'-,'vr-2"' -
Loonardo Silv.ka Llmâ
Eno Ciür I RNP 0601581067
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As placâs teÉo espessura unlformê, com um mínimo de 2e um máx mo dê 4cm êserãoassentes sobre o piso mo(o regulaaizado

e lavado.

Não será loleÍado ô assêntamentodê peças Íachadas, emêndâdas ou com vêios de comprometer seu aspeclo.

Amostras das pedras seÍáo pÍeviaÍneile submelidas à aprovâção dâíscalzação.
As juntas ierão 1,smm no máx mo, ás supeÍicies deverão ícar perfeltamente desempenhadas e sem saliências enlre as peçás.

11.2.5. C0366 - BANQUETA/ ll4ElO Flo DE CONCRETO Pi VIAS URBÁNAS (1,00x0,35x0,15m) ([1)

Os meios"Íios ê pêças espêcrals de concrelo pÍé-moldados devêÉo alêndêr quanlo aos Ínateíiais e Ínélodos êxêcllivos

empregados, as disposiÇões da NBR- 5732, N8R - 5733, NBR 5735 e NBR-5736.

Deverâo atender, a nda, as seguintescond çoes:
Consumo mínimode cimenlo 300 Kg/m3.

Resistênciâ à compÍessão smples:(25 À,{Pâ).

Textura: as laces aparentes deverão apresentar urna lexluaa lisa e hornogénêa resullante do contato drelo com âs íoTmas

melálicas. Náo serão aceitas peças com defêitos conslrulivos, lascadas, Íetocadas ou acabadas com t nchâs e desempênadê ías,

Serão escavadasvalás pára fixação das banquelâs, ápós â execução da escsvação os meios-Íos seÍão posicionados, de foÍma

niveadá e ainhâdá, As guias serãô êscoÍadas no ateÍro das calQádâs láterâs. O rejuntamenlo deverá ser execulado com

aÍgâmassa de cimenlo e ârê a, lÉço 1:4."

11,3, SOLEIRÂS E PEITORIS

{í.3.1. C2281- SoLEIRA DE GRANITo L= 15cm (l'I)

Peça com 3cm de espessurâ, mm rêbaixo e caha, assente com árgâmâssâ, penetEndo 2cm dê câdâ lado nas alvenâriâs. 0u

dê âcordo com projeto e dêtalhes apÍesenlado como outÍas souções,

11,3,2. C186S. PEIÍORIL DE GRANIT0 L= í5 cm (ltrl)

ConÍorme indcação do proielo edetalhes apÍesenlem oulra souçã0, serãoem uma pêçâ com 3cm dêêspêssuta, com rebaixo ê

ca ha, assente coÍn ârgaÍnassa, penetrando 2cÍn de cada lado nas avenariás.

12. INSTALAçóESH|DúULICÂS
Todo serv ço refeÍente â quâlquerdas nstalaçóes hldráu ico-sanitáras deverá seÍ executado conforme projeto e por profissonâl

habi tado, sêndo usadas asierramentas apropÍiadas a cada serv ço e material util zado,

A execução de qua quer serviço deverá obêdêcer às nomnas dâ ABNT (NBR 5626 1S82 - lnslâlações Pred ais de Áqua FÍia) e

CAGECE êspêcíficas pam cada lpode nslalaÇão.

A inslalâção será executádâ rigorosamenle de acordo com o projêto h dráulico-sâniláro, com âs normas da ABNT, com âs

êx gências ê/ou recomendações da CAGECE e com as prescrçôes contidas neste Caderno de Encatgos,

I2.1, TUBOS E CONEXÔES DE PVC

Anles do inÍclo da concÍetâgem das estruturas a CoNTRATADA deverá exaÍninaÍ cuidadosamente o pÍoieto hldráu ico-sanitáÍio

e veÍlÍicara existência de iodas as passâgens e abeíuras nas eslTutuÍas.

Todasas passagens de redes hid ráulicas eÍn geral, alravésde peças de concreto armado da edÍicaçâo, seÍão Íeallzadas após à

concretageÍn dâs mesmas, Íespelando-se as locaçôes anoladas no proieto hidÍáulico com â aulotizâção do calculsta eslrulural,

A realizaçáo dos furos seÍá executada com o usode pedurat z âprop ada, obedecendo aos diâmelros relacionados nos projêtos

hldráulico e estrutuÍal (os diâmeiÍos deveÍáo peÍmliir a passagenr da rede hidráulc€ mnr Íolga). A nrontagem das lubulaçoes

delerá ser execulada com as dimensÕes indicadas no desenho e ôonlirmâdas no loca da obra.

As lubulaçoes de água Íria deveÍão seÍ instaladas com ligeira dec vdade, paÍa se evilar a ndesejável pÉsença de aÍ apÍisionado

na rede,

12.,l.r.917S5 - (CO|IPOS|çÃO REPRESENTAÍ|VÂ) DO SERVTçO DE TNSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL,

ÁGUÂ FRta, DN 25 Mttr ([,{sÍALADo EM RArrÂ1, SUB-RÂMAL, RAMAL DE DtsrRtBUtçÁo ou PRUMADÂ), tNcLUstvE
coNExÔEs, coRÍEs E FrxAçÔEs, PARA pRÉDros. AF_10/20í5 (rú)

Ite- espe( 'icddo afleio.nerte. t

i2.í.2.9i706 - (coMposrÇÃo neenesertnrrvnl oolERvlço DE TNSTALAçÃo TUBos DE pvc, soLDÀvEL.
J.t\,tHTnlilftf-il4tT y',,t,....
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A sinalizaçâo apropriada de equipaÍnentos de combale a incêndio deve estar a uÍna a tura de 1,8 m, medida do p so acabado à

base da sinalização, e imediatamente acmâ do equipaÍnento slnalizado. Ainda: - Quando houver, na área de risco, obsláculôs

quê diícullêm ou impeçâm a visuâ izaÇão d reta da sinalização básica no p ano vertcâ, â mêsma sinalzaÇão deve ser rêpêlidâ a

uma aliura suficienle para a sua v sual zação; - Quando a visuaizaçáo direta do equipâmênto o! sua sinalização náoÍorpossÍvêl

no plano hoÍizontal, a sua localização dêvê s$ indcâda a paÍla do ponlo dê boa visbiidade mais próxima. A snaizaÇão deve

incluir o síriboo do equipamento em questão ê umâ sêlâ indicativa, sendo que o conjunto não deve distar Ínas que 7,5 m do

equ paírenloi - Qlando o equipamenlo enconlraÊse nsta ado em pilar devem ser sinal zadas todâs as Íaces dô pllar que

estiverem voltadas para os coÍedores de ciÍcu ação de pessoas oL veicu os i - ouando sê trâlar de hid rante e êxtintor dê ncênd o

instalados em garágeÍn áreá de fabricáQão, depósilo e loca s utilizados para moviÍnentaÉo de fie.cadoras e de gÉndê varejo

deve serimplanlâda também â sinalizâçãodê piso.

14.3.1. C4626 - PLACÂ EM ALUIÍíN|O 15x30cm C/ VINIL APLICADO Er,l I FACE E FIXÂçÀO COI\,! FITÂ DUPLA FÂCE

(FORNECIMENTO E MONTAGEM) (UN)

Placa dê Emergêrcia de Seta e Saída.

14.3,2. C4649 - S|NÂL|ZAçÁO PARA EXTTNTOR (UN)

Snalzação de indrcâÇão de extintor.

15. INSTALAçÓESELÉÍRICAS

Todas ês instalêçoês êléticâs dêvêm serexecutadas, por proíssionalqlaliÍlcado sob a supervisão de unr profissiona habililado,

mnÍormê ileÍn 10,8I da NR-10, coÍn esmero e coÍn bom acabamento e em lolalacoado com as noímâs lécn cas vigenles, Caso

seja idêntiíiôâdo âguÍna divergência nôs projêlos ôs âutoÍês dos proietos deverão seÍconsullados antes de sua execuÇão.

15,1. ELETRODUTOS E CONEXÔES

Os êlelrodutos â empregar, sâlvo indicâçáo especíÍ cá do Projeto poderão seÍ de PVC ríg do, eletrodutos Ílexívêis ou de alumín o.

VerÍicar êspêcifcação no projeto.

0s e ehodutos sêrão fornêcidos em varas dê 3m. PaÉ as deíexões e emendas serão uliiizados curvás e luvâs. Para â Iixação

dos Elêtrodutos, seÉo r.rt izadas bÉçadêhas pláslicas do tipo pres lhas e espêcífcas para alvenaras ou gesso acarlonado.
oaÍa êxecLçio deve,a sêÍ loÍraoa as sêgL,nles p'êcaLçôês'

- Cortaros eletrodutos perpendicu armênte a seu êixoeexecutarde ÍoÍma á não deixar rebarbas ê outÍosêlêmenlos capazesde

daniícar a isolação dos condutores no momento da en,iação,

- Executar âs junçoes coÍn luvas e de maneira que as pontas dos iubos se toquem, devendo apÍesentar resistênciaà lração pelo

Ínênos igual à dos êlelrodllos.
- Nãodeve hâvercurvas com raio nfeÍioÍa 6 vezes o d âÍnelrodo respectivo e elroduto; somênle curvat na obrâêêtTordulo com

btoa igualo! mênor a 2srim'7(3/4')e dêsde que rão âprêsêntê redução dê sêçã0, rcmpmenlo, dobras ou achatamento do

tubo;nos dêmais casos, as curvas devem ser préJabricadas,

- Quando êmbut dos em lajê, inslalar os eletÍoduios após a armadura eslaÍ conclu ída e antes da concrêtagem;devem seÍ íxados

ao madeiÍamênlo por meio de pregose aÍaÍnes usados mm 3 ou nrais iios, em pelo menos 2 pontos em cada trechotíazer as

junçóes com zarôão ou íla Têllon.

- Nasjuntas de dlatação de lajes, seccionar os êelrodutos, Ínanlendo inlervao gualao dâ própria iunta;lâzeÍ ajunta dentro dâ

luva de diâmetro adequado.

- Quando embutidos no contrapiso, assenlar sobre o lâstio de concrcto ê recobriÍ com concÍeto magÍo para suapÍoleção até a

execução do piso.

- Fazêl â fixação dos elelrodulos às ca xas de deÍ vaçáo e passagem por raeio de buchas na paÍle nlerna eaffuelas na parte

extema,

- DuÍantea execuçâo da obÍa, fechaÍas exkemdades ivrêsdo luboe as caixas, para proteção.

- Deixar no inlerlor dos eelrodulos, provsoriamenle, arame Íecozido para servit de guia à êníação, inclusive nastLrbLrlâçoes

secas,

15.1.,I, C3617 . DUTOS FLEXiVEIS EM PEÂD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDÀDE) . D=1 1/4", INCLUSIVE CONEXÔES

Item êspeciícado anteriorÍnente.

1s.1.2. c1196 - ELETRoDUTo PvC RoSC.|NçL,CoNExÓES D= 25mm i3/4") ([1)

lêm ê§óê.!fi.ádô â.têriôrmêntê I
{\
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15.1.3. c1197. ELETRooUTo pVC Rosc.tNcL.CoNExôEs D= 32mm (1,,) (t'r)

llem espêcilicado anler ormef le.

15.1.4. C1184, ELETRoDUTo FLEXIVEL, TlpO GÀRGÂNTA (M)

Item especiícado anierioÍÍnênte.

'l5.2. QUÂDRoS / CATXAS

Denominam_se câ xas os componenles de umâ nslalação elétr câ, destinados a conter as lomâdas e inierruptores de corrente,
emendas, derivações e passagem de condutores elétÍicos,

Coniorme sua destinação e de acordo com as normas da ABNT em vigoÍ, as cáixas poderão seri Em chapa de aço esÍnaltadâ,
ga vanizada ou pinlada com linla de base melálica; De allm ín o Íundidot De pVC rígldo bâquel te ou polipropileno.
As caixas contê.âo olha s deslnâdos à IixaÇãodos elelrodutos (com buchas eârÍuelás ou roscas), só sendo pêrmilida a âbertura
daqueles realmênle necessários.

As câlxas não metáiiôas só serâo admil dás com eletrodltosnão melálms e quando nâo estiveÍêÍn slie tosa esforÇos mecãntcos.
As cáixas para rslálaçoes âparenles serão rnetálic€s e dolpo condulete.
Sêrão eripregadas caixas nos seguinles pontos: Dê entrada ou saída dos condutores da lubulaÇão, êxcêlo nos pontos de
lransiÇao ou pâssagem de linhas âbertas pârá linhas errr mndutos arêmatados com buchâ adêquâda, De emênda ou der vâção
de condutorês; Dê instalação de luminárlâs e outÍos disposltvos.

As caxas terão ês seguintes caÍactêaísticas: Oclogonâis, de fundo móvel, para centÍos dê uziOctogonais eslampadas, de 75 x
75 mm (3'x 3'), nos extreÍnosdos Íanrâ s de d str buição; Quadradâs, de 100 x 100 mm (4,,x 4,,), quandoo númerode interruplorês
ou lomadas exceda â três, ou quándo usadas para caixâs de passagêÍn;Retângulares de 50 x 100 mm (2,,x 4,) parâ o conjunto
de nlerruptoTês ôu lomadas iguâlou inferior a três; Especlâs em chapa n. j6 no mítr mo dê aço zincâdo mm pinlura
antioxdanle e isoantê com tâmpa lisa ê aparâÍusâda nas d nrensÕes indcadas no projelo As caixas eÍnbutidas nas lales serão
Íirmemênte fixadas nás Íormas; só podêrão ser âberlos os olhais deslnados a receber lgâçoes de elelrodulost As caixas
êrnbulidâs nas paredes deverão íacear á âlveôaria dê Ínôdo ê não resutar êxcessiva proíundidade depois de concluÍdo o
revestimênto, devendo sêT n veladas ê aprurnadas,

Aallurá dâscaixas ern rêlação ao piso âcâbâdo, será a seguintê:

lnlerruptores e bolões dê campainha (bordo superôr da caixa) 1,20 Ín

Tomadas baxas quando não indicadas nos rodapés ou eÍn locais úmidos (bordo infêriorda caxá)0,30 m

Tomadás em locais úmidos (bordo inferiorda ca xa)0,80 m

Tomadas de bancada (cozinhas, alatódos, laborálóros, oÍcinas, elc.) 1,20 m

Caixasde passagem 0,30 Ín As caixas de amndelas e lomêdas altâs serão inslaladas de acordo com âs indicâÇoes do prqeto.
Ascarxas dê inleÍuptores e tomadas quando paóximas de alizares serão localzádâs a, no Ínínrno, S cm dos mesÍnos,
As d fêrênies caixás dê um mesmo ambienteserão perÍêilamênlê alin hadas e nivêladâs, dispostas de íorÍna a não aprêsentarem
discrêpânciás sênsíveis no seu conjunto,

As ca xas de pontos de uz dos têtos setão dgorosamenle cenlradas e alinhadas nos Íespectivos ambientes. As câ xas ou
conduletes seÉo coocados em locáis de fáci acesso e sêTáo providos de lampas adequadas âs que conl verem intêÍuptores,
lomadas e congêneres, seÍão fechadas por espe hos que coÍnpletâm a nsta ação dos mesmos; as de sâída para alimentação de
aparêlhos poderão sêríechadas por placas dêstinadâs à Íxaçâo dos mesmos.

A d stánciâ enlre as caixas ou conduletes se.á determinada para permit r fácil enÍiaçáo e desenliaÇão dos condutores. Em trechos
retlíneos, o espâçamento seÍá no Ínáximo de 15 Ín; ios trechos ern cuÍva o espaçamenlo será leduz do de 3 m paÉ cada curvâ
de 90'.

15.2.1. C2067. QUADRo DE DtSTRtBUtçÂo DE LUZ E[,tBUT|R ATÉ 12 DTVISOES 207X332X95mm, C/BARMMENTO
(UN)

llem espêcifi cado anleriomente.

í5.2.2. C063'l - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1i2 TTJOLO COtitUM, LASTRO DE BRTTA E TAMPÂ DE
coNcRETo (uN)

As caixas deverão sêÍêxeculadas segundo o al nhaÍnento indicado no pro]elo, em terÍeno Íegulâ rizado e compaclado sendoque

lott
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as dimensões das mesmas (laÍgum x profundidade) obedecqrão às indica@esde projeto.

As ranpàs deve-ão fca' Íigo'osanere n ve adas com o f$ó adjacenre.
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As paÍedes das caixas serão executadas eÍn alvênaria (e = 10cm)e reveslidas coÍn argarnássa no lTâço I 3, ctmenlo e are a. O

Íundo dâ cáixa será em lâstro de brila.

Alampa deverá serpré-Ínoldada em concreto armado no traço 1:2:4, devêrá teÍ êspessula uniÍorme, deverão seÍ planos e com
acabamenlo desempenado e lso. A annaçãodeverá ser conrpostâ de uma ma ha de aço CA"60, O =
4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos e serão executadês obrigâtoriamenle, com o uso dê requadro de canloneira dê aç0.

i5.2.3. c4762 " carxÂ DE LtGÂçÃo pvc 4. x 2, (uN)

lem espêcif cádo anteriormente.

í5,2.4. c4761 - carxa DE L|GAçÃo pvc 4" x4. (uN)

Item espec Íicado anterormenle.

is.2.5. ctB94. PETRoLET ALUMíNto DE r", Ttpo r - x. L ÍuN)
Item êspecif cado anteriornente,

1s.2.6. c0Mp-07s53472. euaDRo p/ MEoçÂo EM posrE DE coNcRETo H=9,00t'i tNcLUstvE tNsralÂçÀo (uN)

llem especilicado anle omente.

i5,3, FIos, cÂBos E ÂcESSóRtos
0s conduloÍês (Íios ê cabos)serão em cobÍe elêtrolÍlico com isolâmênto lermopláslico anti-chamá. Os cabosde âlmenlaçáodos
quadros têrão prcteção para 0,6/lKV.

A bito â m ínima será de 2,smm'. Pa€ efêrto de cá culo, será cons derada a polénc a m inima de 100W para cada poÍtlo dê tomada .

Os c rcuitos dê tomadas ê iluminaÇão serão lndepêndênles. outras espêcficações poderão sêr
delêminadas em projeto, as quais têrão prioÍdade sobre as êspêcificações deste caderno de encãrgos Cuidados prelm nares
anles da nstalação do câbol

- Náo êxêcutar o ançâmenlo de cabos sêm anles eslarem concl!ídos os serviÇos da obra civil, como acâbamenlosdê paredes,

cobeíurás e plsost impemeabilizaQão ou lelhamênto da coberlura;co ocaçáo das portas, janêas e vedações (que lÍnpeçam a
pênetração de chuva);

- Náo permilir a inslalaÇão de condutorês sêm a proteção dê condutos em gêral (êletrodutos, calhas, perílados...);cá xas de
derivação, passagêns ou ligaçâo; invólucrosi convêniêntemente inrpas e secas intemamênte, quera nslalação sêja embutida

ou aparenlei

" No trecho de inslalação subterÍânea, ceíiÍicarsobre â coÍrela nslaiação dos e etrodutos, como o envelopamentodos condutos
em conclêto magro (nos locáis de lÉvêssias de veículos, êslê ênvêlopamento deverá estar reÍorçado); nivelaÍnenlo adequado
para imped r o ácúmulo de água;altura de inslaação dos condutos de, pelo menos,70 cm da slpêíicie do solo.

Fios e cabos:

- Para Íaclitara passagem dos.ondllo@s denlro dos eletrodutos, utiizartalco industrialneutro apropriádo comolubrifcante;
- Todos os condutoresfases, neutÍo e pÍoteção devêrão ser identiÍicados de acordo com a sua função e coresdêflnidas em norma

da ABNT;

- As curvas taios minimos) rcalzadas nos condllorcs náo deveÍão soÍrêr esíorços de kaçáo ou torção quepÍejudi"quem sua
isolação e c€pa isolante de acodo com a nornra da ABNT;

- As quantidades ê sêçóês de condutoÍes de cada circu to deverão obedecer às espêciícâçoês do projeto execllivode elét ca;
- Todos os condutores de polência e conÍole deveÍão seÍ dentifrcados nas exlremidades através de anilhas, deacordo com o

prcjelo executivo de elélrlca

- Executaras emendas e dêrivaÉes dos condutoíes de modo que assegurem Íesistência mecân ca adequada econtalo elélíico
pedeito ê permanente.0s isolamentos das enrendas e dervaçóes devêráo possuiÍ caÍacleÍística§, no mín mo, equivalênles às
dos condutorcs ulilizados. Quando lustillcados dêverão ser utilizados uvas especlais para as emendas de câbos;

- 0 desencapaÍnênto dos condutores para rca ização de emendas e conexôes deveÉ ser ieito de modo cuidadoso,a f m de ião
dán ficât a isolação dos mesmos

- Náo instalar conduiores nus dentrc de condulos, rnesmo para condulores de aterramenlo ou prcteção;

- Para os casos de instalâção de conduloÍes em paÉlelo, bem como em caixas de passagens e invólucÍos, atendeÍas prêscrições

da nonna NBR 5410;

- Náo sêÍão permtidas emendâs de condutores ao longo dl instalação serir a interposiçào de caixas dêpassagens, dedvação
ou nvólucros, Para áÍeas externas, deverão sêT ulilizadaslÍtas autoÍusào ê isolanle nos acabaÍnenlos de conexões,
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15.3.1. C0540 . CABO tsoLADO PVC 750V 2,5[4M2 (r',r)

\kl
0s coidulores (lios e cabos)seÍão em cobÍe eletrolilico com isolamento lermoplásllco anti-chama.0s cabos de alimenlação dos

quadros terâo proteçâo para 750v.

Para clrcuilos lermnais, slo é, circultos que partem de centros de distrlbuição protêgidos rnec€nlcáÍnênie por elehodutos,

possuirão isolação pára 700/750V. Não será permitdo emendas dos lios fora de caxas. Os alimentâdores dos CDs serão

contlnuos, sem ernendas e possuiráo so ação pará 750V, exceto quaÍtdo na s tuação entêíada, os quêis deveÍão possui solaÉo
para 1000V. PáÉ os circuitos term nâis, os condutores fase seráo sempTe na 60r vernelha, o neutro na corazulclaro, os rêlomos

na coa pTêlâ ê os conduloÍes leÍra na cor verde. A bilola Ín iniÍna pârâ lum nação será de 2,smm':, ê paíâ ás tomâdas â bilolâ

mlnimâ será de 2,5mm'ze máxima 4 0 mm'?. Parâ êfêtodê cálcu o, sêrá considerâdâ â potência minimâdê 200W para cada ponto

de tomada. 0s clrcuilos de lomadas e uminaÇáo seráo lndependentes. outras especillcaFes poderão ser determnadas em

projêto, as quais lerão prioridade sobre as especlicaÇões deste caderno de encargos

0s condutores serão inslalados de íorma a não serem submetidos a esÍorços mecânicos ncompatíveis coÍn a sua resistênc a,

Asenrêndas ou derivaÇÕesdos corduloÍes serão exêcuâdasdê môdo a asseguÉrêm resisténc â mêcán ca êdequada e contato

êlélrico perÍe to e pemanente, emprêgândo-se cônectoÍ êproüiado.

15.3.2. C0556. CABoISoLÂDo pVC 1000V 6tUM2 (tú)

Item Especilicado ânleriorÍnente.

í5.3.3. C0550 - CABo E!' PVC í000V16Mt 2 (t'í)

llem Especíicado anlê omente.

í5,4, BASES, CHÂVES E DISJUNTORES

Disjunlores: É um d spositivo eetromecânico, quê funciona como um nterruplor aulomático, deslinado a prolêgêr !má
determináda instalêçáo êlélricâ conlra possíveis dános câusados por curlo-crcuitos e sobrecargas elétricas. Pode serrêamado
manuamênte.

15.4.1. C1092 - DTSJUNTOR I,IONoPOLAR Et QUADRO DE o|STRtBUtçÃ0 10A (UN)

Especiícado anteriormenle,

15.4.2. C1096 - DTSJUNTOR MONoPOLAR EM oUADRo DE D|STRiBUtÇÃ0 25A (UN)

Item êspeciÍcado anteriormenle.

15.4.3. C1098. DTSJUNTOR MONOPoLAR EtU OUADRO DE D|STR|BUtçÃO 32A (UN)

tem especiícâdo ânteriormenlê,

15.4.4. C1101 . DTSJUNTOR MONOPOLAR EtU QUADRO DE D|STR|BUtçÃO 50A (UN)

Item espêcifcâdo ânte ormente.

15.4.5, Cl101 , DISJUNTOR I'/!ONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÁO 5()A (UN)

Item especif cado anteriomentê.

í5.4.6. C't127 - DTSJUNTOR TRtPoLAR EM QUADRO DE DtSTRtBU|ÇÃO 50A (UN)

Item especif ôado ânte.iomente.

15.4.7, COIUP'79276220 . INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR DE 25A.3()mA. FORNECIII/!ENTO E

INSTALAçÃO (UN)

llem especif cado anteriomnente.

15.4.8, C0riP.17123679 - DTSPoSTTTVO DE PRoTEçÃo CoNÍM SURÍo(DPS) - 40 kA - 275V -FoRNECtÍi.tENlO E

INSTALAçÃO (UN)

Todasas conexôes entÍe osdispositivosde proteção e condutores/baíÍamenlos deverão possuiros apertos adequâdos impedlndo

sobÍeaquecimenlo e Íugas de corÍenle, Ulilizar leÍminas apropÍiados de cobre nas conexões dedisposilvos de proleção e cabos

de acordo com as seÇoes nominais dos conduloÍes I
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15,5, TOI'/lADAS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

As lomadas seráo em pvc. Serão inslaladas conforme indicado no pÍojeto.

Para seg!rânça contrá choques eétncos, os contatosÍicaráo distantes cerca de B mm da placa.

As tomadas de piso seláo constitu ídâs de ca xa e lampa, íabr cadas ern iga de alumín o-silício ou latão A lampa será nlve âda
pormêio de paráÍLrsos ea contratampa seÍá rosqueada à lampá com junta vedádora, Duranle oandâmenlo da obÍa, proleger as
caixas para evilar a enlradâ de ciÍnento, massa, poeka, etc, lnstalar lodas âs caixas de Ínodo a manleÍ a ho zontâ]idade, o
peÍeilo nveamenlo e o prumo com a paredei gâranlindo o pêTfê lo arremate no momenlo dá iÍtstâlação dâs ioÍnadas e tampas
(placâs).

Além do espêcifcado âcÍna, deverão ser obseÍvadas as demais mndiçÕes dê rensão e coíente proletadas para cada uso.
Deverão leceber acabamenlo com espelho de pvc com nêruuÍâ de reÍorço na parle nlerna. DeveÍão eslarpeíêitos, seÍn rachas
0u ernpen0s,

os iileffuptores serão de íurcionamenlo suave com boa hrslerese Ínecânica. Deverão recebêr acabamenlo com espeho de pvc
com nervula de reÍorço nâ parte intêrna, DevêIáo estarpêrÍeilos, sern râchás ou empenos. Os intêrruploÍ€s lerão as mêrcaÇões
exigidas pêlâs aomas dâ ABNÍ, êspecialmenle o noÍne do FABRIoANTE, â capáôidade de corrênte (ioA) € a lensáo nominal
(250nV)da corÍenle.

Terão contâlos de prata e dema s coÍnponênresde função êétricâ êÍn lga dê cobre. Évedadoo êmprego dê maleialferÍoso nas
pades condutoTâs de corrente,

Serão usâdas tomadas lpo ndustrial, no caso da igaçáo de equ pamerto de gTandê pode eÍn que se opte pelá utiiizâção de
tomadas, ao invésdâ ligação drêla do cabeamentodo ciÍcuitoâo cabo dêsaídâ do equipamênto. Esta uiilizâÇão êstará suieita à
êspecifcação complela a serdêlinida em poêto.
0s inteíruptores serão de êÍnbulir com conlalos de prata ê demêis corôporêrles e élricos dê liga de cobre. A rêsslência de
solarnenlo dos inteÍÍuplores deverá ser de no minimo 10 Ohms.

15.5.í. S.t992_- TOTUADA ÂLTA DE EMBUTTR í MóDULO), 2p+T 10 Â, |NCLU|NDO SUPORTE E PLACA FORNECI,IENTO
E INSTALAçAO. AF 1212015 (UN)

Itêrn especilicado anlerioÍmente

15.5.2,92004 -TOi,IADA MÉDtA DE EMBUTTR (2 MóDULOSI,2p+T 10 A, tNCLUjNDO SUPORTE E PLACÂ FORNECTMENTO
E TNSTALAçÃo. AF_1212015 (UN)

llem êspêcifr cado ânleriormente.

15.5.3.92008, TOMADÁ BATXA DE EMBUÍ|R {2 MóDULOS),2p+T 10 A, tNCLU|NOO SUPORTE E PLACA FORNECTMENTO
E |NSTÂLAÇÁO. AF-1212015 (UN)

llêm especif cado antêrioÍÍnente.

15.5,1.91996 - TOMADÂ MÉD|A DE Eti,tBUTlR í [,IóDULO), 2p+T .t 
0 A, tNCLU|NDO SUPORTE E PLACÂ FORNEC UENTO

E TNSTALÂÇÃo. AF_í212015 {UN)
llem especifl cado anteriormente.

15.5.5. Cí194 " INTERRUPToR lJtUÀ TECLA S|MPLES lOA 25()V (UN)

Serão de funconamento suave com boa h slerese Ínêcânica, Deverão Teceber ac€bamenlo com espelho de pvc com nervuÍa de
reíorço na parle inleÍna, DeveÍão eslarperfeitos, sem rachas ou empenos.
Os intenuptores leÍão as marcaÉes exigidâs pe as normas dâ ABNT, espec almente o nome do FABRICANTE, a capacdade de
coÍenle (104) e â tensão nomlnal (250nV)da coÍenle.
Terão contatos de prata e dema s coÍnponenlês de função elétr ca em iiga de cobre. É vedado o emprcgo de materialfeÍoso nas
partês condutoras de conente,

0s lnteÍruplores serão de eÍnbllir 6om conlatos dê pÍata e demas componentês elékcos de liga de coble. A Íesistência de
isoamento dos inleÍruplores deveÉ ser de no minimo 10 Ohms.

,l5.5.6. Cí479 - |NTERRUPToR DUÂS TECLÂS S UPLES lOA 250V{UN)
llem especificado antê oÍnente.

\1h
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A instalaçao das luminá as dêvê estar eÍn @ncoÍdância com os delalhes do projeto básico, observadâs as prêscrições
rêcomendaçóês dos Íabricantes.

15.6.1. 00038775 . LUMINARIA TIPO TARTARUGA PARÂ ÀREÀ EXTERNÂ EM ALUI',|INIO. COM GRADE. PARÀ 1

LATTPADÂ, BASE E27, PoTENCIA tUÁX[i4À 40i60 W (NAo tNcLUt LAMPADA) (UN)

lnstâlação conÍorme instru@es do Íabicante.

1s.6,2. c47s7 " LUti,flNÁRA DE EiTBUTIR cotv 2 LÂtilpaDAs T8 DE.t6w ÂLETAS pLANAs EM cHÂpA DE AÇo
P|NTADA ELETRoSTaICAMENTE REFLEÍoR Et ÂLUilÍNlo cot'ípLETÂ (uN)
A lumlnáÍiâ deverá ser de eÍnbutir, possuir2 láÍnpadas, com vidro jalêado central, corpo em chapâ de áço ê deverá conler pinlurâ
elelrostálica,

15.6.3. COIúP-34077845 - REFLEToR DE FACHADA LED DE 50W |NCLUS|VE BRAçO - LUZ BRANCÀ FR|A 6000K (UN)
0s refletores deveráo set lnstalados conÍormê instruções doiabÍicante coÍn braço de apoio,

1s.6.a. cotup-692i7136 - REFLEToR HoLoForE LED í00w - tp67. FoRNEc UENTo E tNsrALAÇÀo (uN)
Os reÍlelores dêverâo serinslalados coniorÍnê inslru@es do Íábícanle.

15.6,s. cp.cí76s.95084859 - LÂt pADÀ LED BASE E 27 DE 50w. FoRNEc uENTo E tNsrALAçÁo (uN)
Item especlÍicado ânterlormente.

15,6.6.t0í658 - LUMTNÁRIA DE LED PARA tLUMtNÂçÃo púBLtcA, DE j38 w arÉ í80 w - FoRNEcl[,tENTo E
rNsrALAçÂo, ÂF_os/2020 (uN)

Item êspecrÍicado anlêr]oTmenle.

i5.6.7. ct03o - cÉLULA ForoELÉTRtca p/ LÂMpaDA, ATÉ i00ow ÍuN)
[.lllizadoparaacionaÍnêntoaulomáticodeunidadêsdeilunrináQãopúblcaporaÇãoda!zdosol.Devesernstaadoseguindoas

onentaçôes do íabnc€nle. Deve ser obsêNado o qle prcscreve a norma ABNT NBR S123: Rêlés Íotoelétr cos

1s.7. coNsrRUÇôEs Dos posrEs

15.7.i. c2791 . EscAvÂçÃo MANUÁL solo DE 1a car. pRoF. DE .t.5j â 3.00m ([,!3)

Item especifi cado ânleriormênte.

15.7.2. C3319. NTVELÂMENTO DE FUNDO DE VALÁS (t\,t2)

0s fundos das vaas deveÉo ser r velados manualmênte de foÍma á se adaplarern às colás prev stas no pÍojeto,

15.7.3. C1609 - LÀSTRo DE CONCRETo |NCLU|NDO pREpÀRO E LANçAMENTO (M3)

Itern espec íicado anleÍoÍmenle.

.|5.7.4. C0844. CoNCRETo P/VIBR., FCK 30 Mpa CO[4 ÂGREGADO ÀDeUtRtDO (fr3)
llêm especif cado ânteriorÍnente.

15.7.5. c1604 - LANÇaMENTo E ApltcaçÂo DE coNcRETo s/ ELEvÂçÃo (M3)

Item espec licado anleÍorm€nle,

í5.7.6, C0108, AQU|S|çÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ÁRMÂDO D:Socm (rv!)

Tubo deconcíelo armado DN Bocm, será ut izado na eslrul! ração das iurdaçoes dos postes.

15.7.7, COMP42771117 . FoRNECIIúENTo E ASSENTATUENTO DE PEçAS DE EUCAL|PTO TRATADO D=15CM,
RIGOR0SATUENlE LtXÂDÀ (tU)

supodê para fixação das luminá as no poste de madeha. Todos os elemêntos de madeira devem ser linlpo e lxâdosigoÍosanenle. Iv

,,lrilxlx'"{§il11gÍÍ?"* 
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15.7.8. CO|UP.48712,141- PILAR DE IIADE|RA EtU ÉUCAL|PTo TRÁTADo (ÀUToCLÁVADO) COM DtAtUETRot€ 25cm,
RIGOROSAI'l!ENTE LIXÀDO (IU)

Todos os Pilares de Eucalplo devêrão sertralados e ao sêrêm instalados devem estar ivres de danos ou ascas que diminlam
suâ câpacldadê de suportar caÍgas.

15.7.s. 102234 " ptNTURA ,rruNtzaNTE paRA MAoEIRA. 2 DEirÀos. aF 01/2021 {[,t2]
Toda a madeirá uii izada sêrá mur zadá coÍn cLtp nicida (Penetrol cuprnr ou similar).

15.7.10. c2843 - upERt'rEABtLtzAçÃo c/ ElúuLSÂo asFÁLTtcA coNSUt o 2kg/m, ([,t2)

Item especificado ante orÍnente.

rs.7.11. i02215. P|NTURA vERNtz (tNcoloR) poLtuRETÂNtco (RES|NA ÂLeulDtca MoDIFICADÀ) Et |UADEIRA, 2
DEMÃos. AF_oii202i (M2)

llen espêcilicâdo ánler ormenle.

16, PINTURA

Todos os subslralos deveÍão sêT preparados adequadamentê a Íim de garantir o sucesso do sistêma de plntura. Este
procêdimenlo é de máxima imporlância, e sLa nãoobsêNância causará gÍaves pátologlas no rêvêstiÍnênto de piniura em periodos

curtos após a aplicaÇão. A supefíciê deverá sêr Iirme, cuúda, sêÍr óleo, ceras, grâxê, Íssuras, paTtes sollâs e/ou mofo, etc.
Grâxas, óleos e agênles desrnoldánlês sêaão removidos com soluçâo de águâ e detergente reutro, O môfo deveé ser raspado
e em seguida, a supêrÍicie seÉ lavada com solução dê água polávele água sanitária (1t1) Logo âpós a avageÍn, será reâiizado
enxágue coÍn água poláveleÍn abundânciâ,

16.1. F0RR0S
,I6,1.1, c,I2O8. EII,IASSAITENTo DE PAREDES INTERNÂS 2 DEMÃOS c/[,tAssÀ DE PVA (M2)

Aapiicação deverá ser realizada, fêchando-sê fissuras ê pêquenos burâcos queÍicarem na slpêíicie. Deverá serdádo inteNalo
de no m ínimo 01 hora entrê ás demãos. Quando a superÍíc e êstiver seca, deverá ser lixada corn lixa paÉ massa n" 100 a 180, e

o pó deveÍá ser removido.

16.i.3. ci6t5 - LÁTEX DUAs DEt Â0s EM paREDEs tNTERNAS s/t'íÂssÀ (t'r2)

tem êspeciÍcado ante ormente.

16,2, PAREDES INTERNÂS
't6.2.1. c1208. EtúAssAtuENTo DE PAREDES TNTERNÂS 2 DEMÂos c/tuAssÀ DE pva (M2)

A superÍicie a ser pintada com látex deveÍá ser emassada coÍn massâ âcrilicá, coÍn duês deÍnáos, com ofornecirnênto dê
materiais. A apl câção dêverá sêÍrealizadâ, Íêchando-sefissurase pêquenos buTacos que Ícarem ná supeÍÍcie, Deveráserdâdo
nleÍvâlo de no mínmo 0l hoÍa enlre as demãos. Quándo a supêtÍície estiver seca deveré serlixada com lixa paÍa massa no 100

a 1 80, e o pó deverá ser ÍeÍnov do. obs.: Não inclu o serviço de fu ndo píêparador ou selador.

16.2.2. c1615. LÂTEX DUAS DErrÃos EM pÂREoEs tNTERNAS s/MAssÂ (M2)

Item especif cado anteÍioÍÍnênte.

16.2.3. c2462 - TExruRA AcRiLtcA I DEt Âo EM PAREDES TNTERNÂS (M2)

Asuperfície deveeslaÍÍiÍme, coesa,limpa seca, sern poera, goÍdum gÍaxa, sabão ou moÍo antes de qualquer aplicação. (NBR

13245)

Evilar pintutâ eÍn áreas externas em dtas chuvosos ou com ocorÍência de venlos fortes que possam tÍansportâr poeira o!
partículas suspensas no ar para a pintuíâ,

A tnla dêve seÍ d luídá com água potável de acordo com recoÍnendaçoes do fabricante. A ap icação pode ser feita com Íolo de
acordo com inslruçôes do Íabricante.

16.3, PÀREDES EXTERNAS

i6.3.1. c216i " TExruRA AcRíLtcÂ I DEMÃo EM

Item especiÍcado ânleÍ ormente,

EXÍERNAS ([,12)

Wils,rla,r0 ri,
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16.4. ESOL,ÂDRA DE MADEIRA N
16.4.I, C1206. EI''ASSAI''ENTO DE ESOUADRIÁS DE I/!ÁDEIRA PIÍINTA óLEO OU ESI"IÀLTE 2 DEIUÃOS (M2i

Para nivêlar e corr gir iÍnpeíeiÇões rasas em superfíc es dê madeirâ em árcas intemês ôbtendo-se superÍicie lisa para posterior

acabaÍnento corn tntá êsmâte sintélico ou tinla a óleo

A s! pêíicie deve eslaÍ ÍiÍme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão, mofo etc.

Se necessáÍio, diluiÍcom aguarrás, confoÍme orentâção do fabÍcante,
Aplicarem camadasÍnas corn espát! a ou desempenadelra até obteÍo nivelamenlo desejado.

Aplicar 2 dêmáos respe lando o rnlervalo de tempo entÍe elas, confoÍme orienlação do fabricante (2 a 24 horas). Agua rdar o

lempo indicado peo Íab cante para secagêm linal (4 a 24 horâs), antes de eÍetuar o ixaÍnento fnal e reÍnoção do pó, para

poslêror âp icação da pintura.

16.4.2. C1280, ESTUALTE DUAS DEMÃOS Ei,í ESQUAoRTAS DE irÂDEtRA (t'r2)

Parâ ás supeíicies de madeira, após ê devldá prêpâração das superíicies, dêvem ser aplcadas umá dêmão dê tirtê de Íundo
para impermeabilização e uma dêmão de massa coÍrida à basê de óleo, Em sêguida, as supediciês devera ser lixadas a seco e

mpás do pó, Poste ormênte, devem ser ap icádás duas dêoãos de linla de acabaÍnento, observa ndo-se as recornêndêçoes do

Íabricsntê.

17. URBAN|ZAçÁO E PAtSAGtSt O

17.1. URBANTZAçÁo

17.1.1. COl,lP.536568S9 - BÂNCo DE CoNCRETO C/ ASSENTO DE ltlADElRA S/ ENCoSTO (2,00 x 0,60) [4 EJARDINEIRA
(UN)

0s bancos serão construidos conÍoÍme detalhe eÍn pro]eto. A sua êsl.uluÉ sed de concreto, com acento em mádeirá
(nrassáranduba) Aém disso, cádâ banco têrá uÍnaiardinera ao lado.

18, SERVIçoS DMRSOS
18.1. CONFECçÃO DÂS ESCÀDAS DEACESSO

18.1.1. C2784. ESCAVAçÃo MANUÂL SOLO DE tA.CÂT. PROF. ATÉ í.50m (tU3)

A êxecução de todos os seN ços dêve ser regida, prolegida e s nalzadâ contÍa riscos de acdentes, segundo as prescrições

conlidas nas Normas Regularnenladoras dê Segurança e Í\,4edicina do Trabalho,0s llechos a sêrem escávados deveráo ser
lim lados, sina zados e prctêgidos, garantindo as condiQõês dê c rculâção e segurança para lodos os Íunc onáros, pêdêsÍes ê
para o trânsitodeum raodo geÍa. As valas êscavadas sêrão proiegidas contÍa inf tração de águas pluviais, com objêtivo de evitaÍ
rchabalho pára remover sedlnentosde êrcsôes e desbârrancamentos inêrêntês às açoêsdâs chuvas.

,|8.1.2. C0702. CÂRGA MÂNUÂL DE ENTULHo Eti,! CÂMtNHÁo BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico)de entulho removdo, consideÍando-sê, quando direlaÍnenle assoc ado a seÍv ços dê

demolição em geraL, o volume eÍet vo das peças demolidas acresc do de um iidice méd o de empolamenlo igua a 30,00% (l ntâ
porcenlo).

0 custo un lár o remunera o trânspoÍle de enlulho dentÍo dos lirnlles dâ obrâ, o carregamento meca nizado do caminháo, inclusive

o lempo do reíerido veículo à disposição, assim como o lranspo ê até o pÍimeiÍo quilôÍnelro e a descarga no destino.

18.1.3. C2533 - TRANSPoRTE DÉ MATERTAL, EXCEÍO ROCHA EM CÂM|NHÁO ATÉ 5 KM (ri,t3)

Todo o entu ho seÍá transpoíado para um oca deterÍninado peá contraiânte,

18,1,4. C()O54. ÂLVENARIA DE ÉMBÂSAI'.IENTO DE PEDRA ARGAMÀSSÂDA {Ii,I3)
Trata-se de fundáção êm supeíície, conlínua, rígida, quê acompanha as linhas das paÍedes recêbêndo a carga por metÍo lineaÍ.
As fundações das alvenaÍias sêrão execuladas eÍn pedÍas gran it cas iÍnpas e de tamanhos lÍegularcs, assenles com argámassa

de cimento e areia Ínéd a no Traço 1:4.

Serão ulilizadas pedras gÍaníticás ínleg ras, de lextura uniforÍne, limpas e isentas de crostas, de tafianhos irregulaÍes e d mensôes
nrínlÍnasdê (30.0x20.0x10.0) cm, As pedÍas terão lertos execulaíos toscamente a marleo, sendoas pedías calçadas coÍn lascas
do mesmo matedal, de dimeosôes adequadas. Pârâ a pÍimeiÍa $hd, serào selecionadas as pedÍas maioÍes.

)+Y
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I8,1,5. C45S2 . ALVENARIA DE EIUBASÂMENTO EM TIJOLO CERÂi4ICO FURAOO C/ ÂRGÀI,IASSA CIi/lENTO E AREIA

ír4 (l'r3)

0s blocos de Tilo o furado serão ásseriâdoscom êrgamassa de cimento e areia, cuidando-se para lerjunlás verl cais e horizonla s
de espessurâ constanle, Dêve-se evitaao uso de pedaços de blocos, ê obseÍvarsempre a amaffação, cinta dê concrelo armado

com a fnalidade de maior d slrbuição das cargas evilando iambém deslocamentos indesejáveis, pêo lravamento que confere à

Íundâção.

18.1.6. C0073 , ALVÉNÂR|A OE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x19)cm C/ÀRGAIiÂSSÀ I STA DE CAL HTDRATÂDÂ

ESP.=1ocm (1i2:8) (l'/t2)

A a yenaria será execulada com tilolo cerámico de primetÍa qualidade, coÍt dimensôes (9 x 19 x 19)cm com argamassa misla

de calhldraladá, iraço 1:2:8, coÍn espêssura de 10,0 cm. As a venarias de vedaÇão obedecerão às dlnrensôes, aos alinhaÍnentos

dêlemrinados no Prqelo,

0s tijolos cêrâmicos devêrão setcompactados, bem curados, homogêneos e uniforÍnes quánto às d imensóes, lexlura ê cor, sêm

dêleitos de Ínoldagem laiscomo fendas, ondulaÉês ê cavidades.

Serão lsados lijolos dê 8 Íuros com hnrte de compressão Ínaior ou iguêl a 35 kgÍ/cÍn2, salisÍazêndo a EB-l I ê E820, assenlados

com argamassa de cimento ê arcia,

Os lijolos deveÍão sermolhados por ocasião do seu emprego. O ármazenamenlo e o transpoite dosljoos seráo êxêculâdos dê

modo a êvitar lascas quebrase outÍos dânos.

18,1.7. C0330 - ATERRO CiCoMPACTAçÀo MÂNUÂL SiCoNTROLE, MAr. C/AOU|S|ÇÃO {M3)
0stÍabalhosde ateffo serão exêcutâdos coÍn malena escolhdoem c€mádas sucess vâs dê âturâ máxma dê20,0cm, molhadas

e apiloadas, dêvêndo sêrem ev tádas ulteriores fendas, hincâs ê dêsn iveis, poÍ recalque nas camadas aterradas.

Os materiâis parê atefio deveÉo apresentar CBR 200/0 e seÍêm or undos de alleÉções dê rochas e isentos de matér a orgán ca,

o! substáncias prejudiciais.

18.'1,8, C3025 ' PISo M0RT0 CoNCRETo FCK=I3,51'i!Pa CiPRÉPARo E LANçÂMENTo (lU3)

0 concrelo deveÍá leÍ um Íck = 13,5 Mpa. Dêve-se cuidar para que as condições c iÍnálicas não inleífram na âplcação ê cuÍâ do

concreto. Não deve serexecutado eÍn dias chuvosos ê deve ser prolegido da áÉo d rela do sollogo após a aplicação.0 concreto

devê sêrcumdo com Ínolhagens diárias, duEilê 7 d as.

SobrcasuperÍícelimpa,regularizadaebêmapibada,fxam-segabaritos,dislanles2ma3mentresi,quedêvêmsêrusâdos
como Íeferênciá do nivelamênto do lastro eda espessura êstabe ec da neste item,

0 concrelo é lançado sobrc o lerreno umedecido, distrbuido sobrê a slpêrilcie a set astreada, igeiramente aploádo,
mânualmenle. Asuperíicie deve ser regularizada com auxillo de régua Ínetáica própÍta para esta Ínal dade.

í8.1.9. C2í8't . REGULARTZAçÂo OE BASE Ci ARGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ pENE|RAR, TRAçO 1:3 " ESp= 3cm
(M2)

A camada de regulaÍização seÍá executada ê medida sepaÍadamenle quando houveÍ a nêcessidade de delin çáo deca mentos

espec'ficos, ou qJando o lpo de acaoàTenlo Iinal assinoexigir,
0 conlra-piso deverá serefeluado com uma argamassa de consislêrcia seca (farofa).

A base pala o rcc€bmenlo da regularização e de qualquea oulra aÍgaÍnassa de assenlamenlo ou acabamenlo fnaldevetá eslat
limpa, isenla de poehas, reslos de aÍgamassa e oulras paíícu as que podeÍão ser rêmov dos atÍaves de varÍ çáo ou avagem da

supeÍfície.

As rêÍeências de níveldevem seroblidas altavés de taliscirs assentadas com a mêsma argamassa do contra-piso, Deverão seÍ
previslas taliscas lunto aos ralos, quando existenles, de modo a gaÍanlir o ca menlo necessáro, Não devem seÍ executadas

rnestras.

18.í.10. C0776 ' CHÀP|SCo C/ ARGAIUÂSSA DE ClilENTo E AREIÂ S/PENEIMR TRAço1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, seá chapiscada depois de conveniênternente lmpa. Após a iÍnpeza, as supeíícies a reveslir

ÍêcebeÍão o chapisco camada irÍegular e descontínua de atgaÍnassa de ciÍnenlo e areia grossa eÍn consistência Íluida. 0
acabaÍnenlo gÉnulado gÍosso, usado como rcveslmenlo ústico.

í8.1.í1. C3087 - REBoCO C/ARGAMASSA DE ctMENTfJ RE|A pENEtRÁDA, TRAçO 1:5 {M2}

.dl
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0 Íeboco será executado com argaÍnassa préJabricada e ler espessuÍa máxima de smm A execução do reboc! será nciada

após 4B horas do ançaÍnenio do emboço, com a supeíicie lmpa e mohada com broxa Antes de sêr niciêdo o reboco, dêvêr-

se-á verlicar se os raaÍcos balenles e petors já se encontram perfeilamenle colocados. 0s rebocos regulaizados e

desempenados, à régua e desernpenadeira, deverão apÍesenlar aspeclo un forne com paramentos perÍeilaÍnente panos, náo

sendo tolerada quaqueÍ ondulação ou desiglaldade na slperfície. O acâbamenlo lina deverá ser executado com

desempenadeira revestida com feltrc, camurçao! boÍacha macia. Quando holver possibilidade de chuvas, a aplcação do reboco

externo não sêrá niciada ou, crso lá o teihâ sido, seÍá inleÍrom pidâ. Na evenllalidâde dâ ocoíênc a dê tempêratrÍas e evadas,

os rebocos extêrnos execulados em umaiornada de trabalho lerão as suas superfíces molhadas ao término dos lraba hos. Sêrão

de responsabiidade da CONTRATADA todos os Ínâleriáis, equiparnentos e Ínâo-de-obra necessários paÍa a perfe ta execução

dos serviços acima d scrirninádos.

'18.1.12. C3014 " PEDRA SÃO TOMÉ {M2)

Seá execulado Psoem Pedra Sáo Tomé 0 piso dêverá ser executado sobre o p so modo coÍr aÍgamassa m sta. 0s pisos serão

constiluÍdos por placas rêlangularcs, nasdiriênsôês e cores ind cadâs no projêto, peíeilaínênte êsquadrêjadas.

As placas lerão espessurâ uniÍome, com urn mínimo dê 2 e uÍn máxiÍno de 4cm e serão âssenles sobrc o piso morto reglladzado

ê êvado,

Não seÍá lôleÍado o assêntaanento dê peç€s rachadas emendadas ou com veos de compÍometêr seu aspêclo, Arnostras das

pedras seÉo previamêntê submetidas à aprovaçâo daÍscâização.

18.2. CoNFECçÃO OOS OUTOSOUES

18.2.1. C2784 - ESCÂVAçÀo MÂNIJAL SoLO DE 1A.CAT. PROF. ÂTÉ 1.50m (ti,!3)

A exec!çáo dos seÍviÇos mbêrtos por êslá espêciícaçáo dêverá atênder às exigênôas da ABNT - Assoc açáo 8Íâsileira dê

Normas Técnicas.

A execução de todos os serviços dêve ser regida, pÍotêgidâ ê sinalizáda contÍâ risms de âcidênles, sêgundo ás prêscriçoês

contidas nas NoÍÍnas RêgulaÍnentadorâs dê SeguÉnça e lvêdicinâ doTraba ho.

0s trechos a setêm êscavados deveráo ser limitâdos, sinalzados e prolegidos, gârantindoâs condiÉes de ciÍculaQão e segurança

para lodos osfuncionários pedêshês ê para o lrânsilo de um modo geral.

As valas escavádas serão proleg dês conlaa inliltração dê águas pluvias, com objêllvo dê êvitar rêhaba ho parâ rê rover

sedimentos de erosôes e desbarrancamêntos lnerentes às açôes das chuvas

í8.2.2. C0702. CÂRGA TUANUÂL DE ENTULHO EM CAI,INHÁO BASCULÂNTE (M3)

O seNiço será pago por Ín3 (melro cúbico) de entLrlho reÍnovido. 0 cuslo unitá o rêmunelâ o transportê de êntulho dêntrc dos

lim tês da obrâ, o carrêgamenlo mecan zado do caÍninhão nclusivê o têmpo do refêrido vêícu o à d sposiçáo,

,I8.2.3, C2533. TRANSPORÍE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EI'.l CÀI']IINHÀO ATÉ 5 KM (Ii,t3)

Todo o enlulho sêrá lrânsportado paÉ um oca detemrnado pela conlralante.

,|8.2.4. C0830. CoNCRETO CrCLÓP|CO FCK t5 MPa CO[,! AGREGÂDO ÀD0U|R|DO (M3)

0 concÍeto deveÍá ser dosado experlÍnentahnenle de acordo coÍn o estabeêcido no tem 8.3.i da NBR61j8. A dosagêm

expê mêntâlpoderá seÍ feita porqualquer método baseado na coÍrelação enlre as caracterlsticas de resistênca e durabilidade

do concrcto e a re aÇão água"ciÍnento, evando-se ern conta a Íabalhabil dade desejada. HaveÍá uma adição de ! m vol! me dê

até 30% de pedla de mã0, lavadas e saturâdas no local de aplicaÉo do concÍeto. A espessuÍa de envolvimento da pedra de

mão pelo concrelo deve seÍ de no mínimo 5,0 crn, Oconcreto, onde as pedÍas de mão são adicionadas, deve possuir resistência

caracteríslica à compressão ÍnÍnima de 15 ltlPa, 30% em volume de pedra de mão ê 70yo dê conclêlo 0 FCK devêÉ seÍ de

15MPa

'r8.2.5. C'r400. FORTUA OE TÁBUAS DE 1', DE 3A. P/FUNDÂçÔES UT|L. 5 X (M2)

As forÍnas deveráo adaplaÊsê às formas e dimensôesdas peÇas da eslrulura pÍojelada.

As íormas e os escoramêntos deveráo ser dimensionados e conskuídos obêdecêndo às prcsc çoes das nomas btasileiÉs

€lar,vasê estÍLtL'as de mêdei'a ê a eslÍulu,as melá,icas.

As íorÍnas develão seÍ dimenslonadas de modo que não possarn solÍeÍ deÍormaçóes preludiciais, quet sob a ação dos lalores

ámbienlais, quet sob a carga, êspecalmente o concÍeto fresco, coTid€rado nesta o efeilo do adensamento sobre o empuxo do

co'c?ro 

w,r,rrr'*(r"c-**
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A rellrada das Íôrmas e do escoÍarnento só podeÍà seÍ Íeila quando o concrelo se achar suÍc entemente endurecido parlesislrr

às açôes que sobre ele aluarem e não conduz ra deforrnâÇõês ina6e táveis, tendo eÍn vista valoÍ baixo do módulo de deformação

(Ec)e a ma or probabllidade de grande deÍormação lenla quando o concrelo é solicitadocom pouca jdade.

i8.2.6. cí604- LANçAriENTo E ApLrcAçÃo oE coNcRETo s/ ELEVAçÀo iM3)
O concreto deverá seÍ anÇado na forma, não sendo perm lido êntte o ím desle e o lançamenlo intervalo supelor â uma hora se

for ulilzadê âgtação mecânrca, esse prazo será contado a padlí do fm da agilação coÍn o uso de rêtardadoresde pega e o pÍazo

poderá ser aumenlado de acordo com as caÍactêristicas do âdilivo. Neste caso a fscalização devêrá sêr inÍormâda ê láo e

somente com o ace te e concordânca dos fsca s poderá set utilizâdo talconcreto.

Em nenhuma h pótêse se Íârá o lânÇamênto após o inícioda pega. E não será adrir tido o uso de concrcto lemist!rado".

0concreto ainda, não podetá sel lançadosob chuva, salvolomando-se cuidados especias adequados e obtendo se aprovação

da fscalizaçao Nâo seÍá adm tido quê a água dâ chuva venha âumênlar o fator de água/cimenlo da Ínislura, nêm daniícar o

acabaÍnenlo superficial,

Anles do lançamento do concrclo a água êvêntlralmênte êxislente nas escavações dêveó sêr rêtirádá, as formas deverão esiar

limpas sem concrelovelho ou sobrasde malerialprcven ente da montagem das Íormas ê dâs ârnáduras.

Deverão sêÍtomadas preca!çÕes, pâra mânteÍ a homogeneidade do concÍeto. A altura dê qLeda livre nào poderá ullrapassaÍ 2

rn,

io.2.z. c2843. tMPERMEÂBlLtzÀçÃo ci EMULsÃo asFÁLTtca coNSUt',to 2kg/m'(l'r2)

As a venarias eÍn contato coÍn a fundação e o embasamênto dêvêm ter sua base iÍnpermeabl izada mêdiantê aplicaçáo de ê

p ntuÉ com emllsão asÍált ca em 02 demãos. Após sLa secagem do revestimênto êm argamassa, ap ica-se então duas dernãos

de emulsão asíálticá, iniclando"se a pós aproxlmadamente 24 horas, a execuçáo da alvênaÍia prop ameile dila.

10.2.8. c3722 - ESTRUTURA DE tdADEtRÂ p/ CoBERTA DE paLHA DE caRNAú8A (t'r2)

Itern êspeclficâdo ánteriormenle.

ia.2.9. c3684 - CoBERTA EM paLHA DE CaRNAúBA {M2}
Item espec Iicado anleÍormerle,

18.2.10. C0MP-50989934 . PILÂR DE itÂDEIRÂ EM EUCÂL|PTo TRÀTADo (AUToCIAVADo) CoM DIAMETRo DE15cm,

INCLUSO FERRAGENS (M)

Todos os PlaÍes de Eucalipto deverão serlralados e ao sêrem irstalados devem eslar lvres de danos ou lascas que diÍninuam

sua capacidadêdê slpodatcarcas, dêvetão rccebet lralaÍnento com p nturá imunizante e verniz,

í8.2.11. CO|!!P-956í7946 - FORNEC UENTO E ÂSSENTÂMENTO DE PEçÁS DE EUCÂL|PTo TRATADo

D=10CM,RIGoRoSAMENTE LIxADÂ (lu)

Todos os Pihrcs de Eucallplo deveÉo ser tratados ê ao seÍeÍn nslalados devem estar livÍes de danos ou lascas que diminuam

suâ capacidade de suportar cargas.

18.2.'t2. C2897 - P|NÍURA COM SELADoR EtU |UÂDE|RA (t!t2)

Está demáo dêvê seraplicada de modo a Íac itar a penelraçáode composto nos veios da maderâ e será apicáda mÍn rodo de

borÍacha Íígida. Após a secagemda demão seladora, deve ser eÍeluado o lxaÍnenlo:Aé s ! perficies se Íão preparadas com o uso

de lixas de modo a reduziÍe uniÍonnizar a absorQão inúlile excessiva da supeííciê da madeía (Não é perÍnitida a utiizaeáo de

água ou óleo paÉ facillaro píocesso de limpezâ).

18.2.13. r02215 - PTNTURA vERNrz (rNcoloR) poLruRETÂNtco (REstNÂ ALeuíDlca tuoDrFrcaDA) EM ruÂDElRA, 2

DEMÂos, AF 01i2o2t (M2)

Após a pÍeparaçáo das superfícies, aplic€m-se 2 demãos de acabameilo (a rolo, trncha ou revólveÍ) de verniz na dlluição

recomendada peloÍabricante. O ntervalo entre duas demâos consecutivase indicado pelo fabricante, 0 envemizamento deverá

realQar a cor e lextura natLrrasda madeha, sendo vedado, poÍlanlo, o uso de coranles,

0s o Íícios proveiientes da aplicação de prcgos, paÍâiusos, elc. dêverào seÍ obturados com massa pÍeparada (vemiz, gêsso,

Jr pouco de óleo oe lnldç" e .oÍdnle pa d a,dnÇdr d co' nàUÍal dà/nadeiÍa J altes oo erveín'7rre'rlo.

... n llfw'lYhls7t$u c**.-
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14118.2.14. COI'áP-89035245 - TAMP0 DE MADEIRA DE 3,001', Í 0,701',i iUN)
Item especiícado anteriorÍnente.

18.3, CONFECçÂO DE CÀNALETÂ FECHADA

18.3.1. C2784. ESCAVAçÃO T,|ANUAL SOLO DE 1A.CÂT. PROF. ATÉ 1.50m (tU3)

A execução dos servlços cobertos por esta especÍicaçáo deverá atender às exigências da ABNT - Assocação BrasieiÍa de

NormasTécnicas

A êxêc!ção dê lodos os sêÍv ços deve seÍ regida, prolegida e s na izada conlra nscos dê âcidentes, sêgundo as presfiçóes

conldas nas Noranas Regulamenladoras dê Sequrança e Medicna do Trabalho,

0slrechos â serem escavados devêrão serlimitâdos, siiâlizados e proleg dos, garanl ndo as cond çóes de circulação e segurança

para todos os func onár os pedeslÍes e para o trânsito de um modo geTa .

As vaas êscavadas seÉo protêgidas contÍa ní tração de águas pluviais, coÍn objetivo de evitaÍ relrabaho para remover

sed mênlos de êrosóes e desbaÍancêmenlos inêrenles às açõêsdas chuvas.

18.3.2. C0095 - APTLOAT ENTO DE P|SO OU FUNDO DE VÂLAS C/titAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Osfurdos das valas deveram ser cornpactados manua menle e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previsias em projeto.

0 apiloamento devêd ser feito alé alingir urn "grau de compactação'de no mínirrro 95%, com relerénc a ao ensaio de

compaclação normal de solos - conformê a NBR 7182:1986 (À,{8-33/1984).

18.3.3. C0702. CARGA t'.tÀNUAL DE ENTULHO EM CA|UtNHÀo BASCULANTE (M3)

O serviço será pago por mr (Ínetro cúbico)dê entulho rêmovdo, considêrândo"sê, quândo dlrêtamente êssociado a sê&iços dê

demo ição em geÉ|, o volume efet vo das peças dêmoldas, acrescldo de urn ind ce Ínédio de empolamento iguala 30 00% (trinlâ

porcenlo).

O custo unitário rêmunera o lranspoíe de eni! ho dêntro dos llanltês dâ obÉ, o carrêgaÍnênto meca nizado do c€rilnhão, nclusivê

otempo do rcíerido veícu o à disposição, assim coÍno o lrânsportê átéo priÍneiro quiômêtro e â dêscargâ no deslno.

18.3.4. C2533 - TRANSPORTE DE |UATER|AL, EXCETO ROCHA Ett! CAMTNHÁO ATÉ 5 KM (M3)

Todo o enlulho será tÍansportado para um oca detefininado pe a cont€tênle,

,l8,3,5. C2921 - REATERRo Cicolr,tPÂCTÂçÂO MANUÂL S/CONTROLE, |UATER|AL OA VALA (tU3)

0s realeraos seÉo espalhados manuâlmentê no inleÍor da valâ e compâclados marualmente com maÇo de 10 a 20k9, após o

aploamento e regu arzâção do fundo da vala,

0 matê a sêd êspâlhado e regulaÍ zado com o auxÍ o de ferráÍnentas manuais, N a operaçáo serão removidos galhos, malacôês,

enlulhos edeÍnais rêjeilos, indeselávêis ao bom dêsêmpenhodo realeÍro da va a.

As camadas sollas deverão apÍesentar espessura méxima dê 30 cm ê compaôladas a !m gra! de 100 ê 95% , coiforme NBR

5681.

18.3.6. C1609 - LASTRo DE CoNCRETo TNCLUINDo PREPARo E LANçÂMENTo (t'r3)

Após a compaclação do solo deve seÍ lançado o concrelo magro no Íundo. O pÍepaÍo do concreto deveÍá ser com a utlizaçâo de

beloneiÍa, O lançamentodo concrcto, beÍn ôorno o ptêparo deste deveÍá seguiroscritétios noínativos e lécnicos paÍa sua peíeila

funclonaldade.

18.3.7. C0073 - ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURAOO (9xt9x1S)cm C/ARGA ASSA tUtSTA DE CÀL HIDRATADA

ESP.=l0cm (1:2r8)(l'r2)

Item espec,icado anler omente.

18,3,8. C13S9. FORIUA PLANÂ CHAPA COI,IPENSADA PLÂSTIFICADA, ESP.= í2MM ÚTIL.5X (Ii,t2)

As formas dêveráo âdaptaÊse às ÍoÍmas e dimensões das peçasda estrutuÍa projetada,

As ÍoÍÍnas e os escoTâmentos deverão ser dmensionados e construidos obedecendo às prescÍições das noÍnâs brasileiras

Ielalivas a eslruluras de made Ía ea estÍuturas Ínelálicas,

As Íormas deverão ser dimensionadas de modo quê não possam soÍÍer deforÍnaÉes preludiciais, queÍ sob a ação dos íalores

ambiêntais, quêÍ sob a caÍga, especialmente o concrclo Íresco, cDílriderado nesta o eÍeilo do adensaÍnento soúe o empuxo do

concrero. v

Mtsi'rffi;1'aca'acas
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Nas peças de gÍande vão deveÊse-á dar às ÍoÍnas a ôonlTa llecha eventuaÍnenle necessáÍia para coÍnpensar a deíormação

provocada pe o peso do matera nelas iniroduzido, seiá não liver sdo prevista no projeio.

O escoÉÍnento deverá ser proietâdo de modo a não sofrersob a aÇão deseu pêso, do peso da eslruluÍa e das cargas âcidêilâis

que possam aluarduÍanle a execuçãoda obÍâ, deformações prejudiclas à íoÍnra da eslruluraouque possãm cáusârêsforços no

concreto na Íase do endurecmento. Não se adÍnitem ponta etes de madeira com dâÍnello ou menor ado da seção retangular

nferiot a 5,0 cm para mâdê tas dLrras e 7,0 cÍn paÍa Ínadeiras mo es. 0s ponlaletes com mais de 3,0 m de coÍnprmenlo deverão

sêr conhavenlados, salvo seÍor demonslrada desnecessidade desiâ Ínedidâ para evilar a íaÍnbagem.

DeveÍão sêrtômâdás as prêcâuções nêcêssárlas paÍa evtar rem ques prejudiciêjs provocados no solo ou na parle da estrutura

que suporta o escoâmento, pelâs cargas por esle lransmilldas,

As Íoflnas devem ser suficentemente estanques de modo a impedirem a perda do iquido do concreto, todas as superÍicies das

formas que entrarem em conlalo com o concreto deverão ser abundantemente Ínohadas ou tratada§ com uÍn compo§io

apropriado, de maneira a impêdra âbsoçáoda água conl da no concreto, manchârou serprelud cialao.í,ncrêto

DeveÍão sêr deixádasêberluras provisóÍas úanelas) próxiÍnas ao Íundo, e a inlervalos suliclentes nas faces das Íormas de p larês

eparedese em outroslocais, se necessá 0, párâ perÍnit r a l rnpeza e a inspeÉo antês dá concrelágem, assim como para red uzir

a altura dequeda livrede lançamento de concrelo

A ret rada das Íôrmâs ê do esmramenlo só podêrá seÍ feila quândo o concrclo sê áchar suícienternêntê êndurec do para resistir

às aÉesque sobrê ele aluêTêm e não coiduzira deformaçõês inâcetáves lendo emvsla valorbaixodo módulo dêdeÍormaÇão

(Ec)e a ÍnaoÍ pÍobabllidade de grande deformaÇão lenta quândoo concÍelo é so citado com pouca dade.

Sê não Íor demonslrâdo o alendimenlo das condições âc ma e nâo se tendo usado c menlo de allâ resistência inic alou pÍocesso

que ace êre o êndureciÍnento, a reliradê das formas e do esmÍamenlo não deverá daÊse anies dos sêguinlês plazosl

Facês latera sr 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaleles beÍn encunhados e convênientementê espaçados: 14 dias.

Faces infe orês sem pontaleles: 21 dias

A ret rada do escoramento e das Íormas deverá ser eÍetuada sem choquês e obedecer a um proqrama e aborado dê acordo coÍn

ô tipo de estrutura.

18.3.9. C021S. ARTUADURA 0ETELA DE AçO(rU2)

AsaÍmadurâs deveráo ser executadas com barÍas e Íios de aço quesallsfaÇam as especlicaçôes da ABNT. Poderão sêr usados

açosde oLtra qualdade desdê que suas propriêdadês sêjâÍn sullciêntemenle estudâdas porlaborâtóÍio nâciona idôneo.

Aexecução dâs ârÍnaduÍas deveÉ obedêcer rigorosamente âo ptojêto êslrllu€lno que se reíere à posição, btoLâ, doblamênto

e recobÍimenlo,

Quâ quêr Ínudánçâde tipo ou bito a das banâsde aço, sendo modiÍicação dê pÍojêto, dêpênderá de aprovaÇão do autordo PÍojelo

Estrutu€ e da Fiscalização.

As emendas de barras da armadura dêveráo sêt iêitas dê acordo com o previsto no proleto, as náo prevlslâs só podelão ser

locã izadas ê êxêcutadas conforme o iteÍn 6.3.5 dá NBR-6118 e dependeÉ da aprovação do autor do projeto e dá fiscalização.

Na colocação dás aÍmaduras nas formas, deverão aquêlas êslâr liÍnpas, isentâs de qualqueÍ iripurezâs (gÉxa, lama, êlc.)

capazes de compÍoraeter a boa qua dadê dos servlços,

í8.3.10. C0843. CoNCRETo P/vlBR., FCK 25luPa CoM AGREGADo ÂD0UlRl00 (M3)

0 concreto deverá ser dosado experiÍnentalnrenle de acoÍdo mÍn o eslabelêcdo no ilem 8.3.1 da N8R6118. A dosagem

expeimenta poderá seÍ Íeita por qualquer método baseado na coíelâçáo entre as características de resistênca e duÉb idade

do concÍeto e a re ação água-ôimento, levando-se em conla a kabahabildade desejada, Tanlo a Gsistência, comoo cobÍiÍnento

a serut izado para o prcjeto da estÍutura de concrelo deveÍá eslareÍn conÍoÍnidade com a NBR 6118/2004 e o pÍojeto esÍutura.

O mncreto deverá atêndeÍ a norma NBR-6118 da ABNT, caÍaclerislicas de resislência e durabilidade do concreto e a relação

ágla-cimento, levando-se êm conta a kabalhabil dade desejada. O FCK deverá seÍ de 25Ínpa.

18.3.11. C26í7 - TUBo PVC SoLD, MARRoI'/Í D= 32mm (1")(M)

Item especiÍicado anteriormenle.

18,3,12, C0592 " CAIXA ALVENARIAIREBOCO C,ÍAMPA CONCRETO FUNDo BR|TA80x80l80cm (UN)

Item êspec fi cado anler omente.
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18.4. L \,!PEZÀ FTNAL
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A obra selá enlregue ern pêrfeito estado de llmpêza e conservaÇâo: deveÍão apresentar funcionamento peÍÍeilo lodas as suâs

insla açóês, equ paÍneitos e aparelhos, com as inslalaçoes delir il vamenle igâdas às rêdes de serv ços púb icos. Sêrá remov do

lodo o enlulho do têÍêno, sêndo cuidadosamenle mpos e varridos os acêssos.

Todas as canlarias, avenêriêsde pedra, pavimeniáçoes, revestimentos, cimenlados ladÍlhos, pedras, azuejos, vdros, apâte hos

saniláros, etc., seÍáo lmpos abundante e cu dadosamente lavados, de rÍrodo a não serem dariíicados outías partes da obra por

esles sêtviços de iÍnpeza.

18.4.1. C1628. LITPEZA GERAL (rú2)

A obra seTá enlregue em perfe to eslado de limpêza e conseruação: deverão apresenlâr funcionamento peíeito todas as suas

inslalações, equipamenlos ê âparelhos com as nstâlaçóes deínitivaÍnente llgadas às redes de serviÇos públ ms. Será reÍnovid o

todo o entlho do terreno, sendo cudadosaÍnenle lmpos e varridos 0s aÇessos. Todas as canlaÍias, alvenarias de pedra,

pâviÍnentação, reveslmênlos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros apârelhos sanitários, etc. seráo liÍnpos, ab!ndante
e cuidadosâmente avados, de modo a nãosereÍn daniícados outras pades da obra poÍ estes serviÇos de lmpezâ.

18.4.2. C3447. LttilPEZA DE PISo EM ÁREÀ URBÁN|ZADA (M2)

Todas as áÍeas urbanizadas dêveÍáo ser liÍnpas anles da liberação do tráfego. Deverá sêr removido qualq uer matedal provênienle

da obra, como pedra e malêralde aleffo.

t.
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ANEXO I . ANOTAÇÂO DE RESPONSABILIDADE TECNICA

tA4

y'-'**2.*
LêoneÍdo Sllv.hâ Llmâ
Eng CMI I RNP 06015810ô7

Silva Caracas
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